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CATALUNHA 

Boicote às eleições 
impostas pela Coroa e o 
Regime de 1978! ( P . 21 ) 

Trump e o imperialismo querem impor a flexibilização e 
condições escravistas de trabalho para América latina 


É preciso conquistar a unidade dos sindicalizados, dos tercerizados, 
dos Sem Teto, dos desdempregados e dos camponeses Sem Terra: 


• Comitês de Luta regionais e nacionais para unificar toda a base da CUT, CTB, FS, Conlutas, dos Sem Teto e dos Sem Terra! 

• Comitês de fábrica e os comandos de greve unificados! 

• Chega de submissão de nossas organizações de luta à burguesia e ao PT! 


ABAIXO A REFORMA 
TRABALHISTA E 
DA PREVIDÊNCIA! 

Fora Temer! 

FDra o FMI e o knperialsnio! 




Depois da Jornada de Lutas e Paralisações de 
10 de Novembro é preciso conquistar a... 


GREVE GERAL 
REVOLUCIONÁRIA! 

Expropriemos os expropriadores! 


III CONGRESSO DA CSP-CONLUTAS: Milhares de operários combativos do Brasil procuram 
um caminho para enfrentar Temer e sua reforma trabalhista escravista (p. 4) 



ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 2017: 

Um triunfo reacionário do regime burguês e dos partidos 
patronais fortalecido por milhões de votos e a imposição da 
armadilha eleitoral... (p. 13) 

A desaparecimento forçado e assassinato de Santiago 
Maldonado: Um crime de classe contra os explorados e 
um escarmento ao conjunto da classe operária (p. 15) 


ORIENTE MÉDIO 

A cínica política da 
esquerda reformista: 
Sustentou a contrarrevolução na 
Síria e procura se esconder detrás 
da questão curda (p. 21) 


Campanha internacional pela liberdade dos presos políticos da prisão central de Homs (p. 30) 


































A Jornada Nacional de Lutas e Paralizações de 10 de novembro 


Apesar da burocracia, com paralizações, piquetes, atos, 
mobilizações e bloqueios de estradas, os trabalhadores 


Agora... 


do Brasil demonstram sua disposição ao combate 


COMITÊ DE LUTA NACIONAL E COMANDOS DE GREVE UNIFICADOS! 
GREVE GERAI REVOLUCIONÁRIA PARA DERRURAR 0 GOVERNO 
E EXPROPRIAR OS CAPITALISTAS! 


A pesar da burocracia, que continua dividindo as fileiras operárias e 
submetendo nossas organizações de luta à burguesia e ao PT, a 
Jornada Nacional de Lutas e Paralizações do dia 10 de novembro 
demonstrou que a classe operária quer enfrentar o ataque dos capitalistas. 

A principal trava continua sendo a burocracia sindical. Literalmente as 
ações nas ruas e nas fábricas se fizeram apesar e contra os pelegos, que 
militaram abertamente para que a Jornada Nacional seja só uma saudação 
à bandeira com pequenos comícios que terminassem chamando defender 
Lula e o PT como faz a burocracia da CUT e da CTB ou negociar uma 
reforma “menos severa” como fazem os burocratas da FS. 

Os metalúrgicos, os operários da construção, os bancários, os 
trabalhadores Sem Teto, a juventude combativa, saiu a lutar, mas a 
burocracia impediu sua unidade, impediu que seja um Comitê de Luta 
Nacional que prepare a Greve Geral Revolucionária para derrubar o odiado 
governo Temer e derrotar o ataque do imperialismo e dos capitalistas. 

A burocracia se dedicou abertamente a impedir que se lute, que se pare 
e que se façam piquetes. No entanto, os trabalhadores não acataram a 
burocracia e em regiões do interior do país paralisaram as fábricas como 
aconteceu na enorme mobilização dos metalúrgicos da GM de Gravataí 
(RS), nas ações dos metalúrgicos da Renault de Paraná que realizaram 
assembleias massivas e estão em alerta e mobilização, ou de dezenas de 
fábricas metalúrgicas de São José dos Campos que seguem em ebulição. 
Em São Paulo se mobilizaram os professores, judiciários, diversas 
categorias do funcionalismo público, mas sem dúvidas o mais importantes 
na capital do estado foi que novamente, como já aconteceu na greve geral 
de 28 de abril, os operários metalúrgicos da Zona Sul de São Paulo se 
mobilizaram junto com os operários Sem Teto do Movimento Luta Popular. 
Os metalúrgicos da Zona Sul estão dentro da Força 
Sindical e o Movimento Luta Popular faz parte da CSP- 
Conlutas, essa ação demonstrou que os operários de 
base estão dispostos a se unificar por cima das centrais, 
entre sindicalizados e desempregados. 



Gravataí, RS. Metalúrgicos da GM 

unifique os setores que saíram ao combate, e as direções de todas as 
centrais sindicais se “comprometeram” a chamar a uma “Paralisação 
Nacional”, mas no dia que se coloque em votação a Reforma da 
Previdência. Mas nem sequer o Parlamento burguês definiu uma data exata 
da votação da Reforma da Previdência, entre tanto, segue avançando com 
grande parte do ataque com Medidas Provisórias, infelizmente o acordo 
assinado por todas as centrais sindicais, CUT, CTB, FS, CSP-Conlutas, 
Intersindical, NCST, CSB, UGT, não define um plano de luta, senão que 
está determinado pelo calendário do Parlamento burguês, a declaração 
diz: “Hoje 10 de novembro de 2017, Dia Nacional de Lutas, quando 
milhares de trabalhadores se mobilizaram em todo país, nós sindicalistas 
e representantes das centrais sindicais abaixo assinadas convocamos por 
unanimidade, caso seja marcada a votação da Reforma da Previdência no 
Congresso Nacional, um dia de paralisação nacional”. Enquanto isso os 
trabalhadores seguem lutando divididos, enfrentando o ataque separados 
fábrica por fábrica e sindicato por sindicato. 


Rio de Janeiro novamente demonstrou estar em pé de luta, desde cedo 
os piquetes bloqueavam a ponte Rio-Niterói e novamente os protestos 
foram reprimidos ferozmente como se viu com o companheiro Gabriel 
encarcerado durante a mobilização na cidade de Rio de Janeiro junto com 
mais dois companheiros que foram libertados depois, embora o Gabriel 
ficou desaparecido durante três dias, tempo no qual foi ameaçado e 
golpeado pela polícia que o mantinha detido e incomunicado na prisão de 
Benfica. 

Também teve bloqueios de estrada no Maranhão e no Sergipe. Os 
Petroleiros realizaram paralisações parciais e os Bancários atrasaram a 
entrada. Os operários da Construção no Ceará pararam e se mobilizaram 
na capital do estado. 

Os Sem Teto de Manaus (AM) realizaram atos combativos junto com 
diversos sindicatos de oposição e com as famílias vítimas do gatilho fácil, 
que tem filhos e parentes desaparecidos pela polícia e pelos esquadrões 
da morte. Também os trabalhadores do transporte realizaram ações de luta 
em várias cidades do país, tiveram atos e mobilizações em Minas Gerais, 
Piauí, Rio Grande do Norte e na Bahia. 

Infelizmente, no dia seguinte dessa jornada de luta (dia que entrou 
em vigor a Reforma Trabalhista) não ficou de pé nenhum organismo que 


BASTA DE LUTAR DIVIDIDOS! É PRECISO CONQUISTARA UNIDADE 
DOS TRABALHADORES SINDICALIZADOS, TERCEIRIZADOS, 
DESEMPREGADOS, SEM TETO E DOS CAMPONESES SEM TERRA! 

O atraso em unificar as filas operárias e em conquistar uma Greve Geral 
é mortal. Assim quem fica contra as cordas é a classe operária. A política de 
divisão e submissão à burguesia que impõem as burocracias das centrais 
maioritárias impede derrocar o governo, e derrotar a patronal e o ataque 
que o imperialismo comanda. 

Cada segundo de tempo que se dá ao governo significa décadas de 
penúrias e miséria para as massas. A burocracia sindical com a farsa 
de “defender a democracia contra o golpe” se dedica a sustentar o PT, 
a Lula e Dilma. Assim todos juntos sustentam o governo Temer e são os 
responsáveis principais para que o ataque não tenha sido derrotado ainda. 
BASTA! ELES NÃO NOS REPRESENTAM! 

No Congresso da CSP-Conlutas votamos lutar para conquistar a Greve 
Geral, para isso é preciso unificar as fileiras da classe operária, é preciso 
conquistar comitês de fábrica e comitês de luta unificados (Ver declaração 
nestas páginas). 

Se ainda existia alguma dúvida de que é a burocracia que impede 
uma resposta contundente de parte da classe operária contra o ataque 





São Paulo. Metalúrgicos da Zona Sul junto aos trabalhadores Sem Teto 
do Movimento Luta Popular 


dos capitalistas, depois da “Jornada nacional de lutas” de dia 10 isso 
ficou claríssimo. As direções dos sindicatos transformaram esse dia, que 
poderia ter sido o primeiro passo para uma Greve Geral contra os ataques, 
num “dia de luta fábrica por fábrica”. 

No entanto, a direção da CSP-Conlutas, em mãos do PSTU, limitou-se 
somente a exigir das direções das centrais maioritárias a chamar a Greve 
Geral. Aderiram em São Paulo ao chamado a essa “Paralisação Nacional” 
que estará determinada não como uma luta imediata senão baseado 
no calendário do Parlamento. Ou seja, que já está aqui a Flexibilização 
Trabalhista, o desemprego é um chicote nas costas da classe operária, a 
miséria só cresce e os trabalhadores devem esperar que o Parlamento da 
burguesia decida a data na qual votará a Reforma da Previdência e a partir 
daí determinar nossa luta. 

Não podemos permitir mais divisão imposta pela burocracia e que nosso 
futuro fique nas mãos destes entregadores de todas nossas conquistas! 
É preciso fazer efetivo o voto de milhares de delegados dos operários 
combativos da CSP-Conlutas de avançar na greve geral, sem nenhuma 
submissão à Frente Popular, e para isso devemos, sem perder um 
segundo a mais, colocar de pé os organismos de luta da classe operária 
desde as bases. 

Se ainda não derrotamos o ataque dos capitalistas é porque desde 
os sindicatos não se colocaram de pé os organismos aptos para esse 
combate, porque a burocracia sindical submeteu nossos sindicatos à 
burguesia e ao PT. Porque enquanto se definem acordos entre as direções 
das centrais por cima não se colocou de pé os comitês de fábrica, os 
comitês de greve e os comitês de luta, que unifiquem todas as categorias 
em luta, os desempregados, os estudantes combativos, os milhões que já 
estão precarizado e terceirizados. 

Mas também, nessa jornada ficou clara a consequência da política 


sindicalistas do PSTU que limitou a CSP-Conlutas a exigir da burocracia 
sindical, colocando a Frente única somente por cima, se negando a 
garantir a Frente Única Operária pela base, dos comitês de fábrica, dos 
Comandos de Greve e Comitês de Luta. Ficou claro que a negativa de 
colocar de pé estes organismos de luta política, que sejam impulsionados 
pelos sindicatos e as organizações de luta que a CSP-Conlutas dirige e 
influencia, lutando pela unidade com a base de todas as centrais sindicais 
e das lutas que estão em andamento. A ação unificada dos metalúrgicos 
com os Sem Teto de São Paulo demonstrou que havia condições para 
conquista-lo. Não generalizar essa luta enfraqueceu enormemente a 
possibilidade de fazer realidade a Greve Geral que o nosso Congresso 
votou. 

Para fazer efetiva a resolução que votamos no nosso III Congresso, da 
CSP-Conlutas LUTEMOS PARA COLOCAR DE PÉ OS COMITÊS DE 
BASE EM CADA FÁBRICA E ESTABELECIMENTO, CONQUISTEMOS 
OS COMANDOS DE GREVE PARA UNIFICAR TODOS OS SETORES EM 
LUTA. NÃO SE PODE PERDER MAIS TEMPO! Que voltem os comitês 
de fábrica e comandos de greve como em 1978-80! 

O MOMENTO É AGORA! Não podemos permitir que o governo e os 
capitalistas avancem nenhum passo a mais no ataque que já está em curso! 
Não podemos atar os tempos de luta dos trabalhadores e explorados aos 
tempos do Parlamento fantoche a serviço dos exploradores! 

A terceirização, a flexibilização, o desemprego, o arrocho salarial já 
estão aqui. Os explorados, desde as fábricas, dos locais de trabalho, do 
campo manchado com o sangue dos camponeses pobres e do operário 
agrícola superexplorado, das escolas e faculdades, dos movimentos de 
trabalhadores sem teto e dos sem terras, dos movimentos de luta nos 
bairros operários e nas favelas, necessitamos de comitês de luta unificados 
pela base de todo o movimento operário e dos explorados do país. 

NÃO PODEMOS ESPERAR NEM UM SEGUNDO A MAIS! Quanto 
mais avançam os explorados em impor seu plano de miséria, mais os 
explorados vêm suas forças desgarradas, divididas e nas piores condições 
de contra-atacar 

LUGAR AOS COMITÊS DE LUTA E COMANDOS DE GREVE! Esses 
organismos são os que podem organizar a luta para barrar o ataque e 
preparar uma contraofensiva por parte dos explorados contra o governo 
ilegítimo de Temer, todos os políticos patronais, a patronal e os chefes 
desse ataque: o imperialismo e suas transnacionais. 

ASSIM FAREMOS REALIDADE A GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA 
PARA DERRUBAR O GOVERNO E EXPROPRIAR OS CAPIALISTAS. 

12-11-2017 
CROJA / Aaderente da FLTI 
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Crise política e tentativa de 
golpe em Zimbabwe 


O Exército ganha as ruas para ser o sucessor 
do idoso Mugabe e para blindar o regime e 
impedir uma irrupção das massas famintas. 

Na África do Sul as massas chocam-se com o 
governo de Zuma, o COSATU e o stalinismo e 
desaba na lama do saque, o regime de conciliação 
e entrega do Mandela. 

Agora a AngloAmerican Tira as tropas de seus 
generais da burguesia negra de Zimbabwe para 
continuar saqueando África. 

Não foi dita a última palavra, a classe operária 
da África está em posição de ofensiva, são 
suas direções as que impedem dar as batalhas 
decisivas. 

Nós, trotskistas internacionalistas da África 
negra já estamos na primeira linha de combate 
contra o imperialismo e suas tentativas 
contrarrevolucionárias. 

Desarmar os generais assassinos, fantoches da 
AngloAmerican é a tarefa do momento, armamento 
das massas, comitês de operários, camponeses 
e soldados. Lugar aos de baixo! Greve geral 
revolucionária! 


Os que deixaram a vida na luta pela 
independência de Rhodesia (hoje Zimbabwe) 
foram os valentes operários e camponeses pobres. 

Essa luta acabou com uma enorme fraude. Hoje, 
um punhado minoritário de negros milionários 
aliados aos brancos (que roubaram as minas, 
os bancos e as terras de Zimbabwe) vivem num 
mundo de luxo sobre um mar de famintos e 
despossuídos. 

Para acabar com o saque imperialista, recuperar 
nossas riquezas, conquistar o trabalho e salário 
digno para todos. É preciso colocar de pé os 
comitês de operários, camponeses pobres e 
soldados, devem tomar o poder em suas mãos, 
colocando de pé seus próprios organismos de 
autodeterminação e luta revolucionária. 

Atarefa inconclusa de conquistara independência 
nacional será uma tarefa dos de baixo, e não dos 
milionários sócios menores da AngloAmerican e do 
imperialismo. 

Nossos irmãos de todo o Sul da África já entraram 
ao combate. Marikana abriu o caminho e mostro 
como e pelo que lutar: 12.500 rands para todos 


(aproximadamente US$900), Piquetes e comitês 
de greve. Basta de burocratas entreguistas. 

Uma greve geral já comoveu África do Sul. 

Coloquemos de pé das organizações operárias, 
estudantis e dos despossuídos uma frente de luta 
para preparar nossa ofensiva. 

Fora o imperialismo! 

Zimbabwe será socialista 
Nem de Mugabe nem dos golpistas. 

Zimbabwe é dos trabalhadores 
e do povo pobre. 





Brasil: III CONGRESSO DA CSP-CONLUTAS 


Do dia 12 até o 17 de outubro se realizou em São Paulo o III Congresso da CSP-Conlutas e o Encontro 
Internacional da Classe Trabalhadora das Américas... 

Milhares de operários combativos do Brasil procuram um 
caminho para enfrentar Temer e sua reforma trabalhista escravista 


Devemos avançar na unidade 
da classe operária brasileira 
e dos trabalhadores 
do continente contra o 
imperialismo e seus governos 



O lll Congresso da CSP- 
Conlutas aconteceu no meio 
de uma ofensiva histórica 
dos capitalistas sobre o Brasil, no 
meio da crise que atinge os BRICS. 
O capitalismo falido está jogando um 
feroz ataque em todo o continente, 
para impor a escravidão trabalhista e 
que os explorados paguem pela crise 
dos parasitas imperialistas. 

Essa ofensiva é respondida com 
enormes ações dos trabalhadores do 
Brasil. Já foram duas greves gerais 
nesse ano e várias ações massivas 
de luta a nível nacional, contra as 
demissões, contra a flexibilização e as 
reformas antioperárias. 

Temer, sob comando de Trump, 
dos parasitas de Wall Street e do FMI, 
quer avançar em privatizar todas as 
empresas do estado, a infraestrutura e 
entregar em bandeja todas as riquezas 
naturais e a terra, entregar até a última 
gota de petróleo da Petrobras e terminar 
de impor a reforma da previdência, 
que pretende esvaziar as caixas das 
aposentadorias e das pensões para 
pagar a fraudulenta dívida externa que 
supera os 700 bilhões de dólares. 

Perante semelhante ofensiva 
patronal, o congresso da Conlutas 
agrupou grande parte da classe 
operária combativa. Foram mais de 
2.500 participantes, com quase 2 mil 
delegados em representação de mais 
de 1 milhão de operários de todo o 
país, demonstrando sua predisposição 
a apresentar batalha ao conjunto de 
medidas antioperárias de Temer e das 
transnacionais. Inclusive participaram 
delegações operárias de mais de 20 
países de América, África e Europa, em 
representação de oposições sindicais, 

Esse congresso agrupou um polo de 


milhares de operários e jovens que vem 
se enfrentando ao governo e a patronal 
escravista e seu plano de flexibilização. 
Vêm sofrendo a perseguição da 
patronal e da burocracia. Sofreram 
demissões e repressão. A justiça 
patronal os processou por lutar por 
trabalho, por teto, etc. 


Apesar da tentativa das correntes do 
PSOL e o MRT-PTS, de querer levar 
os operários combativos da Conlutas 
detrás do carro do PT 

O CONGRESSO 
RATIFICOU A POLÍTICA DE 
INDEPENDÊNCIA DE CLASSE 
DAS ORGANIZAÇÕES 
OPERÁRIAS E A LUTA 
CONTRA O CONJUNTO DA 
PATRONAL E SEU GOVERNO 


O Congresso definiu com claridade 
que esse ataque levado adiante pelo 
conjunto dos partidos patronais, 
inclusive por Dilma e Lula que 
sustentam da “oposição” esse governo 
odiado pelas massas. 

Esse foi um ponto chave, pois o 
congresso ratificou a independência 
da Central e não se submeteu à farsa 
de “golpe” contra Dilma, com a qual 
a burocracia das centrais maioritárias 
junto com a esquerda reformista ataram 
as mãos do proletariado, submetendo- 
os a seus carrascos do PT. 

A resolução que ratificou a 
independência da CSP-Conlutas com 
respeito ao Estado e o PT impediu que 
se impusesse a política de colaboração 
de classe com Dilma e Lula. Esse 
é um grande passo para organizar 
a luta contra a patronal e o governo, 
sem que sejamos levados a confiar em 
nenhum “patrão progressista” como 
fizeram durante anos as direções 


colaboracionistas com os governos 
bolivarianos. 

Hoje vemos claramente os 
bolivarianos atuando como o que são: 
verdadeiros lacaios do imperialismo. 
Maduro mata de fome o povo 
venezuelano. Morales entrega as 
riquezas ao imperialismo e reprime 
e esfomeia os trabalhadores. Os 
Kirchner sustentam o ataque de Macri, 
igual que Lula e Dilma sustentando 
Temer, da “oposição”. 

A política de sustento ao PT foi 
defendida pelo PSOL como minoria no 
Congresso Nacional da CSP-Conlutas, 
através de suas tendências como o 
MAIS, o MES, a APS, em conjunto com 
o PCB. Esse bloco centrou sua política 
em chamar, desde a central sindical, a 
“construir o terceiro campo que impeça 
o avanço da direita e supere o lulismo”. 
Colocaram que, se isso não for feito 
“a CSP-Conlutas ficaria issolada e 
se marginalizar do movimento de 
massas”. 

Todo o programa que defendeu essa 
minoria nunca definiu uma política para 
derrotar a burocracia pelega, romper 
a submissão ao estado burguês de 
nossas organizações de luta e centrais 
sindicais maioritárias, nem um plano 
de luta nas ruas. Todo seu programa 
se centrou em que a CSP-Conlutas 
devia coligar-se ao “movimento de 
massas” fazendo frentes únicas com a 
Frente Povo Sem Medo e o movimento 
“Vamos”, verdadeiros organismos 
de frente popular, de colaboração de 
classes, que sob a farsa de “enfrentar 
o golpe e a direita”, junto com a 
burocracia da CUT e das direções 
do MTST e do MST, sustentam o PT, 
chamando a colocar de pé um “bloco 
de esquerda”, junto com essas forças, 
para as eleições do ano que vem. 








Dessa maneira, o PSOL 
coloca uma política de “campos 
burgueses”, na qual haveria 
um suposto “campo burguês 
progressivo” no qual precisa se 
apoiar para enfrentar o “campo 
burguês reacionário”. Essa “Nova 
Esquerda”, com “velhos contos”, 
querem enganar a vanguarda 
operária fazendo passar a 
independência de classe como 
“sectarismo” e “marginalização”. 

O PTS-MRT se acoplou e insistiu 
durante o Congresso: “Pela política do 
PSTU e outros setores que compõe 
a nossa central (como o MES, a CST 
e outras correntes), a CSP-Conlutas 
capitulou absurdamente à direita que 
impôs um golpe institucional. O PT 
alimentou a direita, assimilou seus 
métodos da corrupção, já nos traiu 
faz tempo e Dilma era odiada porque 
estava aplicando ataques. Mas o 
imperialismo e a burguesia queriam o 
que está acontecendo agora: passar 
ataques mais profundos, como 
a reforma trabalhista, ampliação 
da terceirização, privatizações...” 
(Contribuição do Movimento Nossa 
Classe ao III Congresso da CSP- 
Conlutas, 12-10-2017, esquerdadiario. 
com.br) 

Isso é uma verdadeira farsa. Porque 
o imperialismo não fez nenhum golpe 
para tirar Dilma e colocar Temer para 
“passar ataques mais profundos...”. 
Pelo contrário, o imperialismo colocou 
Dilma e Lula, para sustentar Temer 
desde a “oposição”, enquanto com a 
burocracia pelega enganaram com a 
farsa de “golpe”, para atar as mãos 
da classe operária e submetê-la ao 
PT. Um governo do PT teria aplicado 
o mesmo plano imperialista como 
o que Temer está aplicando hoje 
contra os trabalhadores. Inclusive o 
Lula assegurou que se volta a ser 
presidente não voltará atrás com 
as reformas feitas por Temer. Dilma 
atuaria como atua Maduro, de joelhos 
perante os ianques e matando de fome 
o povo em acordo com a MU D. 

O problema é que o PTS-MRT, 
com a mesma lógica de “campos 
burgueses”, quer esconder que foram 
os bolivarianos, encabeçados por 
Fidel Castro os que entregaram Cuba 
aos ianques, os que entregaram a 
resistência Colombiana no pacto entre 
as FARC e Santos. Querem esconder 
que o atual ataque no Brasil sob o 
governo Temer não só foi garantido 
pelo PT, com quem governou como 
seu vice, senão que é a própria 
burocracia “petista” da CUT quem 
garante que esse não caia pela luta 
dos trabalhadores. 


Vejamos mais exemplos da política 
colaboracionista destas correntes, 
expressada nas eleições. O PSOL 
prometeu, com o candidato Marcelo 
Freixo nas Eleições Municipais de 
2016, que governaria por “um Rio 
de Janeiro mais humano”, no meio 
de uma feroz ocupação por parte 
da Polícia Militar e do Exército nos 
morros e favelas de todo o estado. E 
colocou como candidata a Prefeita de 
São Paulo a burguesa Erundina, que 
ocupou a Prefeitura entre 1989-92, 
reprimindo ferozmente a greve dos 
motoristas e abriu o caminho para a 
privatização do transporte, entre outras 
coisas. Uma candidata para nada 
“socialista” nem “progressista”. Em 
2004 fez aliança com o hoje “golpista” 
Temer, para a mesma Prefeitura de 
São Paulo pela qual se candidatou 
pelo PSOL. Para essa candidatura 
do PSOL, o PTS-MRT colocou seus 
candidatos a vereador. 

A FIT da Argentina tem a mesma 
política do PSOL. Nas últimas 
eleições fez um bloco com um grupo 
de “intelectuais” na Capital Federal, 
nas quais figuravam representantes 
da burguesia argentina como Beatriz 
Sarlo, etc. Estes intelectuais chamaram 
a votar pela FIT. Assim a FIT colocou 
de pé um bloco frentepopulista com 
“intelectuais de centro-esquerda” da 
Argentina. 

Por isso não é estranho que o PTS, 
da Argentina fizesse acordos com a 
bancada kirchnerista e outras forças 
políticas da burguesia, para apresentar 
projetos de leis no Parlamento burguês 
argentino. Ninguém se surpreende que 
o próprio PTS levasse os trabalhadores 
de PepsiCo, reprimidos por Macri, para 
se reunirem com Cristina Kirchner e 
que essa burguesa “apoie” sua luta; 
e que não colocassem nenhuma 
proposta de luta unificada com os 
trabalhadores da PepsiCo do Brasil no 
Congresso da CSP-Conlutas. 

No Congresso, nós operários, 
derrotamosapolíticadoPSOLedo PTS- 
MRT de submeter os trabalhadores a 


Lula e Dilma. Quase 2 mil delegados 
votaram pela independência de classe 
e a luta nas ruas contra os capitalistas 
e seus planos de escravidão, sob as 
palavras de ordem: “Fora Temer”, 
“Abaixo a reforma trabalhista” e “Greve 
Geral”! Esse é o caminho! 


Um debate aberto no interior 
da vanguarda operária combativa 
do Brasil. Contra a impotência do 
sindicalismo reformista... 

PERANTE A FALÊNCIA 
CAPITALISTA E O 
ATAQUE AS CONQUISTAS 
OPERÁRIAS, É PRECISO 
PREPARAR A GREVE 
GERAL REVOLUCIONÁRIA 
PARA QUE TEMER CAIA 
E DERROTAR O REGIME 
ESCRAVISTA 


O país está falido. Desde o ano 2014 
assistimos no Brasil um verdadeiro 
craque econômico. Os banqueiros e 
as transnacionais vêm para levar até o 
último centavo da dívida externa, vêm 
para ficar com toda a infraestrutura 
e impor, com a reforma trabalhista, 
a escravidão operária. Querem que 
sejam os trabalhadores o que paguem 
por sua crise. 

Perante semelhante ofensiva da 
patronal e do imperialismo nenhum 
operário considera que se podem 
conseguir aumento de salário e 
convenções coletivas dignas sob as 
campanhas salarias regidas pelos 
Ministérios de Trabalho. Ninguém 
considera que sairá nenhum aumento 
de salário e serão evitadas as 
demissões se não lutamos por tudo, se 
não unificamos as fileiras operárias e 
derrotamos Temer e os capitalistas. 

A Classe operária brasileira 
demonstrou que está disposta a levar 
adiante grandes lutas políticas nas ruas 
contra o governo Temer, superando a 
burocracia pelega. Isso ficou claro nos 
combates da Greve Geral de 28 de 
abril e na ocupação de Brasília de 24 
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de maio, inclusive nas greves gerais 
metalúrgicas de setembro de 2016 e 
setembro desse ano. 

Se, apesar destes enormes 
combates, a classe operária não 
conseguiu tirar Temer é porque a 
burocracia sindical colocou a luta dos 
trabalhadores aos pés do PT, e por 
essa via impediu que essas jornadas 
de luta de massas se transformassem 
na greve geral revolucionária para tirar 
Temer e derrotar os planos de fome e 
escravidão das transnacionais. 


Duas alternativas perante a 
“jornada de luta e paralisações” de 
10 de novembro: 

FRENTES SINDICAIS 
“POR CIMA” PARA LUTAS 
DE PRESSÃO SOBRE O 
REGIME OU UMA ESTRATÉGIA 
SOVIÉTICA PARA A LUTA 
POLÍTICA DE MASSAS 


Essa é uma das grandes discussões 
que se colocaram no Congresso, 
perante a jornada de luta de dia 10 de 
novembro. Apoiando-se na Jornada 
Nacional de Luta dos metalúrgicos 
e de outras categorias industriais da 
CUT, CTB, FS, CSP-Conlutas, etc., o 
Congresso resolveu lutar por converter 
essa jornada de luta numa nova greve 
geral. 

No entanto, a política do PSTU 
colocou um limite nessa luta, porque 
reduz a luta pela greve geral numa 
“exigência por cima” às direções da 
CUT, CTB, FS, para que a chamem, 
sem uma política para organizar e 
colocar em movimento a base dos 
sindicatos que a burocracia pelega 
dirige. O PSTU deixa a preparação e 
organização da greve geral nas mãos 
dos pelegos, que a reduzirão a uma 
medida de pressão sobre o governo. 

Por isso, a “frente única por cima” 
deve ser acompanhada pelo chamado 
a uma “frente única por baixo” à base 
da CUT, CTB, FS. Quer dizer, de uma 
luta por colocar de pé os organismos 
de democracia direta que rompam as 


divisões por sindicatos e unifiquem 
os operários que enfrentam o ataque 
dos capitalistas. Isso permitiria a 
Conlutas desmarcarar a burocracia 
pelega e disputar a direção dessa 
base sindical para unifica-la com 
os milhões de explorados que 
estão por fora dos sindicatos, quer 
dizer, dos não sindicalizados, e dos 
desempregados, que são 80-90% da 
classe trabalhadora. 

Porque não se trata de uma 
greve a mais, senão de preparar A 
Greve Geral Revolucionária. Para 
isso são necessárias todas as forças 
dos explorados. Só assim poderemos 
transformar a jornada do 10 de 
novembro no início da greve geral 
revolucionária, para que os explorados 
avancem pelo caminho da luta política 
de massas e derrotar Temer. 

A política do PSTU, totalmente 
sindicalista, de “frente única por 
cima” sem chamar a colocar de 
pé organismos de frente única e 
autodeterminação das massas 
(quer dizer, de tipo “soviéticas”) para 
unificar as fileiras operárias por baixo, 
permite que a burocracia pelega 
continue dividindo os trabalhadores, e 
enfraquece a graus extremos a luta por 
transformar a jornada de dia 10 numa 
poderosa greve geral revolucionária. 

No III Congresso da CSP- 
Conlutas se demonstrou que existem 
forças para derrotar a burocracia. 
Infelizmente, a política do PSTU afasta 
os trabalhadores dessa possibilidade. 


A necessidade de colocar de pé os 
comitês de fábrica e os comitês de 
luta por região e a nível Nacional 


A patronal está negociando por 
fábricas acordos que não superam 
dois ou três meses. Cada fábrica 
está assinando seu acordo. Assim 
nos derrotam fábrica por fábrica! Os 
operários metalúrgicos continuam 
lutando separados por fábricas. 
Não pode ser que os operários da 
Mitsubishi de Goiás lutem separados 
dos operários da Chery de São José 


dos Campos, quando no dia 14 de 
setembro fizeram uma paralização 
nacional todos os metalúrgicos. 

Em São José dos Campos os 
operários da Parker Hannifin lutaram 
por aumento de salários e os da 
Parker Filtros estiveram mobilizados. 
Os operários da Cheri fizeram mais 
de 25 dias de greve. Estiveram 
mobilizados os operários da GM. No 
entanto, o Sindicato Metalúrgicos de 
SJC, dirigido pela CSP-Conlutas, não 
chamou a colocar de pé um Comitê de 
Luta em toda a região. 

Infelizmente, com essa política 
do PSTU, os operários continuam 
divididos para enfrentar a patronal. 
Nesse Congresso perdemos uma 
grande oportunidade para chamar a 
unificar as fileiras operárias. 

Ainda estamos a tempo. É preciso 
unificar todos os metalúrgicos com os 
funcionários públicos e professores que 
estão em greve. Lugar às assembleias, 
lugar à democracia dos trabalhadores 
em luta! Devemos chamar a colocar de 
pé Comitês de fábrica e comandos 
de greve unificados! Estes são os 
organismos que reverterão a divisão 
em distintas centrais sindicais, ao 
interior de uma fábrica e do ramo da 
indústria. 

Colocar de pé Comitês de Luta a 
nível regional e nacional seria uma 
enorme oportunidade para unificar 
com a base da CUT, CTB e FS, que 
querem enfrentar Temer igual que 
os operários da Conlutas. A força da 
classe operária está nas assembleias, 
nos comitês de fábrica e nos comitês 
de luta unificados a nível regional e 
nacional como fizemos em 1978-80. 
Necessitamos nos organizar junto com 
os trabalhadores que estão fora dos 
sindicatos, com os trabalhadores Sem 
Teto, com os camponeses Sem Terra, 
unificar os operários empregados e os 
desempregados e todos os explorados 
do campo e da cidade para lutar 
por todas nossas demandas. Assim 
estaremos organizando a Greve Geral 
revolucionária que necessitamos! Esse 
é o caminho para enfrentar Temer e as 
transnacionais! 


UM PROGRAMA PARA 
UNIR O CONJUNTO DA 
CLASSE OPERÁRIA, 
DERROTAR TEMER E AS 
TRANSNACIONAIS E ABRIR 
O CAMINHO À REVOLUÇÃO 
BRASILEIRA 


O grito de guerra dos delegados 
do Congresso de: “Abaixo a reforma 






trabalhista! Fora Temer!”, demonstra 
que milhares de trabalhadores tiraram 
a conclusão que para derrotar a 
flexibilização trabalhista é preciso tirar 
Temer e todos os políticos que estão 
entregando a nação a conta de Wall 
Street e do FMI! Esse é o caminho 
para enfrentar esse ataque! 

Um exemplo disso é o boletim “Ação 
Gráfica” dos companheiros de Belo 
Horizonte, MG. Esse boletim editado 
para propagandearas resoluções do III 
Congresso, levanta o programa de luta 
para fazer realidade a Greve Geral dia 
10 de novembro, esse boletim é uma 
mostra clara de como a base operária 
da CSP-Conlutas pretende lutar contra 
a flexibilização e o governo Temer. 

Os operários gráficos de Minas 
Gerais defendem com clareza: “Lutar 
para mudar! Os trabalhadores 
operários lutam todos os dias contra os 
efeitos nefastos deste sistema. Para 
que essa luta não seja eterna e inútil, 
é preciso adotarmos a estratégia de 
acabar com o capitalismo e construir o 
socialismo. São os trabalhadores que 
produzem a riqueza desse país, por 
isso, são eles que devem governar.” 

Para avançar na luta contra Temer, 
os operários combativos da Conlutas 
necessitam levantar um programa que 
responda às demandas mais sentidas 
das massas exploradas e unifique 
o conjunto dos trabalhadores e dos 
explorados do Brasil. 

Não tem solução à demanda de 
trabalho e salário sem derrotar 
Temer e Wall Street... Fora Temer! 
Fora o FMI e o imperialismo! Fora a 
casta de juízes! Que a crise a paguem 
os capitalistas! 

Essa é a única maneira de poder 
derrotara reforma trabalhista, defender 
as convenções coletivas e impedir a 
reforma da previdência e o saque das 
aposentadorias e pensões. 

Necessitamos levantar um 
programa para enfrentar o saqueio 
da nação por parte dos banqueiros 
imperialistas e seus sócios nativos, 
atacando onde mais lhes dói: seus 
lucros e sua propriedade. 

Desconhecimento da fraudulenta 
dívida externa! É preciso expropriar 
sem pagamento e sob controle dos 
trabalhadores os banqueiros e as 
transnacionais! Estatização de todos 
os bancos e banco estatal único sob 
controle dos trabalhadores! 

Perante os milhões de 
trabalhadores demitidos, da 

Conlutas é preciso lutar mais do que 
nunca pela reincorporação de todos os 
demitidos e pela redução da jornada 
de trabalho e um turno a mais em 


todas as fábricas, para que todos os 
trabalhadores desempregados tenham 
trabalho. Aumento de salários segundo 
o custo de vida, indexado segundo a 
inflação medida pelas organizações 
operárias! Desconhecimento de todos 
os acordos da burocracia pelega que 
permitiram demissões e entrega das 
conquistas operárias! 

Nós trabalhadores devemos lutar 
pela reabertura de todas as fábricas 
fechadas e obras paralisadas, como 
as da Odebrecht, OAS, Camargo 
Corrêa, expropriando esses patrões e 
garantindo o controle e administração 
direta dessas empresas. Isso permitirá 
um plano de obras públicas para 
garantir emprego aos desempregados 
e levantar a infraestrutura necessária 
para que o povo pobre tenha saúde, 
educação, estradas e moradias 
de qualidade para os milhões de 
trabalhadores sem teto. 

Expropriação sem pagamento e sob 
controle operário de todas as fábricas 
que fechem, suspendam ou demitam 
trabalhadores, começando pelas 
transnacionais! Renacionalização 
sem pagamento e o sob controle 
operário da Petrobras, Vale e todas as 
privatizadas! É preciso impor impostos 
progressivos às grandes fortunas! 

Para dar terra aos camponeses 
pobres, é preciso expropriar todos 
os latifúndios e as transnacionais 
do Agronegócio para dar terra aos 
camponeses pobres e alimento 
barato e de qualidade para todos os 
explorados. 

Para derrotar a perseguição, 
a repressão, o assassinato e 
encarceramento de todos os 
lutadores operários e populares... 

É preciso parar a mão do Estado, da 
justiça burguesa e dos cães de guarda 
da polícia assassina! Temos que 
colocar de pé comitês de autodefesa 
centralizados de todos os sindicatos 
e das organizações de luta para nos 
defender da repressão, dos fura- 
greves e dos pistoleiros da burocracia 
pelega. 

Liberdade imediata de Rafael Braga 
e todos os presos políticos do Brasil 
e do mundo! Desprocessamento 
dos companheiros do MRP e todos 
os lutadores operários e populares 
processados por lutar! Abaixo a 
militarização de todos os morros e 
favelas do Brasil! É preciso barrar 
os pistoleiros fascistas, sicários 
dos fazendeiros que massacram os 
camponeses sem terra! 

O trabalho, a moradia e a terra não 
se podem conseguir com pressão 
sobre o regime dos capitalistas. A 
democracia dos ricos... Não nos 


representa! Governo provisório 
das organizações operárias e de 
camponeses pobres em luta! 

Esses são alguns dos pontos para 
um programa de classe que solde a 
unidade das classes exploradas 
para derrotar o ataque do governo 
e Wall Street, e que colocamos 
a consideração e discussão dos 
trabalhadores e das correntes 
operárias da Conlutas. 


É PRECISO PREPARAR 
UMA LUTA CONTINENTAL 
UNIFICADA CONTRA O 
IMPERIALISMO E SEUS 
GOVERNOS LACAIOS 


O ataque de Temer, sustentado 
pelo PT, no Brasil, faz parte do mesmo 
ataque a nível mundial dos banqueiros, 
das transnacionais imperialistas e 
seus governos. Macron, por decreto, 
está impondo a reforma trabalhista e 
a perda de conquistas aos operários 
franceses. Merkel e a patronal 
imperialista alemã impôs que os 
trabalhadores produzam pela metade 
do salário. Obama nos EUA já tinha 
imposto que os trabalhadores não 
tenham mais convenções coletivas. 
Estão impondo o ataque no México 
com as reformas estruturais, o mesmo 
acontece no Peru. 

Agora os piratas de Wall Street, 
com Temer à cabeça, redobram o 
ataque aos operários brasileiros com 
a reforma trabalhista, o mesmo está 
fazendo Macri, tentando tirar todas 
as conquistas e superflexibilizando os 
trabalhadores na Argentina. Esse é 
um único plano: o imperialismo quer 
maquilizar toda América Latina. A luta 
contra o imperialismo é de vida ou 
morte para todos os trabalhadores do 
continente. 

A cada dia fica mais claro que esse 
ataque não pode ser derrotado lutando 
país por país. Os explorados de todo 
o continente têm que se unificar numa 
mesma luta e golpear como um só 
punho todos os governos antioperários, 
barrar o ataque patronal e a ofensiva 
imperialista. 

Infelizmente, no Congresso, o 
PSTU não colocou a consideração dos 
milhares de delegados combativos, 
as moções que foram levadas pelos 
trabalhadores metalúrgicos de Acindar 
(Arcelor-Mittal) e Siderar (Techint), 
pelos trabalhadores da Alimentação 
(Paty-BRF), para que fossem votadas 
nesse Congresso. Estas moções 
colocavam fazer efetiva a unidade dos 
trabalhadores para além das fronteiras, 
unificando todos os operários do 
continente que estão lutando, contra 
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as mesmas transnacionais e seus 
governos, numa luta comum. Assim 
perdemos uma grande oportunidade 
para poder avançar na unidade 
dos trabalhadores do continente, e 
enfrentar todos juntos o imperialismo 
e seus governos lacaios em nossos 
países. Ainda estamos a tempo! 

No Congresso Nacional da Conlutas 
contamos com a participação de 
delegados dos EUA e da França, entre 
outros. É nos centros imperialistas 
que estão nossos melhores aliados 
para derrotar as transnacionais! Os 
trabalhadores norte-americanos 
saíram a lutar por 15 dólares a hora 
de trabalho. É preciso generalizar 
isso em todo o continente! Coordenar 
internacionalmente a luta por 15 
dólares a hora, como se fazia pelas 8 
horas de trabalho, com ações comuns 
para além das fronteiras, seria um 
enorme passo adiante na luta contra 
o saque, a superexploração, contra 
a ofensiva das transnacionais que 
procuram escravizar os trabalhadores 
do continente. 

Avancemos da CSP-Conlutas 
em conquistar a unidade dos 
trabalhadores do Brasil e coordená- 
la com as lutas dos trabalhadores 
de todos os países oprimidos do 
continente! 

Um chamado aos milhares de 
delegados e trabalhadores combativos 
da CSP-Conlutas a um Congresso 
operário internacional, de todos os 
trabalhadores do continente e suas 
organizações de luta, para avançar em 
soldar laços de unidade e solidariedade, 
para unificar todas nossas lutas para 
além das fronteiras, com greves 
coordenadas, com os trabalhadores 
latino-americanos em unidade com a 
classe operária norte-americana, que 
enfrenta Trump e se levanta contra 
seu próprio imperialismo, colocaria os 
trabalhadores em melhores condições 
para enfrentar as transnacionais 
imperialistas e seus governos. Seria 
a faísca que voltaria a incendiar 
o continente e convertê-lo num 
inferno para as transnacionais e 
o imperialismo! Como fizemos na 
revolução argentina de 2001, na 
revolução boliviana de 2003-2005 e 


inclusive nas sublevações de junho 
de 2013 no Brasil quando derrotamos 
o aumento das passagens. Com a 
luta revolucionária nas ruas e com 
a unidade internacional de todos 
os trabalhadores do continente 
poderemos fazer recuar e derrotar 
esse ataque dos piratas de Wall Street 
e seus governos. 


A CLASSE OPERARIA 
NECESSITA DIREÇÕES 
REVOLUCIONÁRIAS 
NOS SINDICATOS PARA 
UNIR O CONJUNTO DOS 
EXPLORADOS E LUTAR POR 
SUAS DEMANDAS 


Até aqui, com as direções das 
distintas centrais sindicais, nós 
trabalhadores não podemos deter a 
ofensiva dos capitalistas. As direções 
reformistas do movimento operário 
dividiram os trabalhadores fábrica por 
fábrica, central sindical por central 
sindical, e assim os levaram às lutas 
econômicas de pressão quando 
o imperialismo lançou uma brutal 
ofensiva de recolonização do Brasil. 

Perante a luta que milhares de 
delegados e trabalhadores combativos 
da Conlutas votaram levar adiante 
contra Temer e sua reforma trabalhista, 
o principal limite que temos está na 
política sindicalista do PSTU, que não 
chama a colocar de pé organismos 
soviéticos, organizando o conjunto 
dos explorados do campo e da cidade 
para levar adiante esse combate. 
Estes são os organismos que a classe 
operária necessita para tirar Temer 
com a Greve Geral revolucionária, e 
lutar por expropriar sem pagamento 
todas as transnacionais, os bancos e 
a terra, para a luta política de massas, 
em definitiva, os futuros organismo de 
poder da classe operária. 

O PSTU infelizmente, abandonou 
o programa do trotskismo para os 
sindicatos. Continua insistindo em 
que a unidade dos trabalhadores será 
garantida com “frentes por cima” com 
as direções das outras centrais, dando 
as costas para a tarefa de organizar 
a grande maioria da classe 
operária que está por fora dos 
sindicatos. 

O Programa de Transição, 
da IV Internacional, define 
com clareza: “Os sindicatos, 
mesmo os mais poderosos, 
não congregam mais de 20 a 
25% da classe operária que, 
aliás, são suas camadas mais 
bem qualificadas e mais bem 
pagas. A maioria mais oprimida 


da classe operária só é levada à luta 
em momentos especiais, os de um 
excepcional ascenso do movimento 
operário. Nesses momentos, é 
necessário criar organizações ad-hoc 
que congreguem toda a massa em 
luta: os Comitês de Greve, os Comitês 
de Fábrica e, enfim, os Sovietes.” (...) 

“É por essas razões que as seções 
da IV Internacional devem esforçar- 
se constantemente não só em 
renovar o aparelho dos sindicatos, 
propondo audaciosa e resolutamente 
nos momentos críticos novos 
líderes prontos à luta no lugar dos 
funcionários rotineiros e carreiristas, 
mas inclusive criar, em todos os casos 
em que for possível, organizações de 
combate autônomas que respondam 
melhor às tarefas da luta de massas 
contra a sociedade burguesa, sem 
vacilar mesmo, caso seja necessário, 
em romper abertamente com o 
aparelho conservador dos sindicatos. 
Se é criminoso voltar as costas às 
organizações de massa para se 
contentar com facções sectárias, 
não é menos criminoso tolerar 
passivamente a subordinação do 
movimento revolucionário das massas 
ao controle de camarilhas burocráticas 
declaradamente reacionárias 

ou conservadoras disfarçadas 
(«progressistas»), O sindicato não é 
um fim em si, mas somente um dos 
meios da marcha para a revolução 
proletária. ” 

Os trabalhadores combativos 
necessitam conquistar uma direção 
revolucionária de nossos sindicatos, 
que sirva como ponto de apoio e 
referência para organizar o conjunto 
dos explorados para a luta política e 
preparar oderrocamento revolucionário 
de Temer. 


Os operários combativos da 
CSP-Conlutas de pé junto com os 
trabalhadores sírios e sua revolução... 

DEVEMOS FAZER EFETIVA 
A SOLIDARIEDADE DOS 
OPERÁRIOS DO BRASIL 
COM OS EXPLORADOS 
E SUA LUTA CONTRA O 
GENOCIDA AL ASSAD 


Nesse Congresso milhares de 
delgados e operários combativos 
voltaram a se solidarizar e apoiar a 
revolução síria. A solidariedade com a 
base operária síria e os refugiados já 
se votou em congressos e encontros 
anteriores. Em 2015 mais de 70 
organizações sindicais do mundo 
votaram a defesa dos trabalhadores 
sírios até o triunfo de sua revolução. 
Agora a central voltou a ratificar seu 
apoio à resistência, e chamou a barrar 





o genocídio que estão levando adiante 
Al Assad, Putin, os lacaios de Trump, 
contra o povo sírio. 

A luta pela revolução síria colocou 
a classe operária brasileira e sua 
vanguarda combativa junto aos 
explorados contra o genocida Al 
Assad. Isso é uma grande conquista 
da Conlutas, pois nos colocamos 
na trincheira correta, do lado da 
resistência e do povo, contra correntes 
pro stalinistas com algumas tendências 
do PSOL, como o PCB e o MRT-PTS, 
que levaram setores dos trabalhadores 
aos pés do cão Al Assad. 

Nesse Congresso, do Comitê por 
Síria do Brasil, junto com trabalhadores 
da carne e metalúrgicos da Argentina, 
colocamos que necessitávamos 
hoje mais do que nunca fazer 
efetiva essa enorme solidariedade 
e apoio demonstrado por milhares 
de trabalhadores combativos que 
estavam ali. No momento que os 
trabalhadores sírios estão resistindo 
o bombardeio constante das cidades, 
todas elas destruídas e reduzidas a 
escombros, com centenas de milhares 
de mortos. Um verdadeiro extermínio 
levado adiante por Al Assad, Putin e 
Trump contra a classe operária síria! 

Assim colocamos que, para avançar, 


da CSP-Conlutas chamássemos a 
juntar o valor de um dia de trabalho 
por cada operário, dos milhões de 
trabalhadores combativos do Brasil, do 
continente e do mundo, para enviar à 
resistência, aos refugiados nos campos 
de concentração na Síria, Jordânia, 
Turquia, etc. e como parte disso 
levar adiante uma grande campanha 
para enviar centenas de containers 
com alimento, roupa, medicamentos, 
apetrechos, etc. e organizar centenas 
de voluntários para combater na Síria. 
Mas infelizmente, a direção da central 
não tomou em suas mãos nenhuma 
das propostas e moções concretas, 
e não fez efetiva nenhuma ação 
contundente para avançar em fazer 
realidade a solidariedade efetiva com 
o povo sírio. Infelizmente se deixou 
passar uma grande oportunidade e 
assim os milhões de trabalhadores 
combativos do Brasil ficaram longe 
de poder efetivar nosso apoio à 
resistência. 

Com a solidariedade de palavras, 
infelizmente não alcançamos nada, 
quando ficou demonstrado que 
condições para concretizar o apoio aos 
trabalhadores sírios e sua luta sobram. 
Milhares de operários combativos no 
congresso se pronunciaram outra vez 
em defesa dos explorados sírios e 
sua revolução. As forças para romper 


o cerco existem, estão aí. Se a CSP- 
Conlutas, como parte da Rede Sindical 
Internacional, foi a Palestina no 12- 
12 (Dia Internacional do Trabalhador 
Perseguido) para apoiar a luta dos 
trabalhadores, nada impede irmos hoje 
a Síria e romper o cerco! 

Da Central temos que avançar e 
lutar de forma efetiva junto com os 
trabalhadores sírios. Estamos a tempo! 

A arrecadação do valor de um dia 
de trabalho por cada um dos milhões 
de trabalhadores combativos do 
Brasil, para nossos irmãos sírios, 
que hoje resistem sob os escombros 
em cidades devastadas, para os 
milhões de refugiados amontoados em 
verdadeiros campos de concentração, 
seria a possibilidade de organizar 
rapidamente, dos sindicatos 
combativos e das organizações 
operárias, junto com os milhões de 
companheiros, o fortalecimento da 
resistência, e colocar de pé novamente 
milhões de explorados para derrotar 
o genocida Al Assad. Não podemos 
perder mais tempo! A resistência 
e os explorados sírios necessitam 
imperiosamente que avancemos 
nesse caminho! Nada o impede! 

CROJA 
Aderente da FLTI 


Da Rede Sindical Internacional devemos fazer um chamado para conquistar 
uma Conferência Internacional em defesa da resistência síria e dos refugiados 


D epois do III Congresso Nacional da CSP-Conlutas, aconteceu 
a reunião do “Encontro da Classe Trabalhadora das Américas”, 
como um encontro preliminar da reunião da Rede Sindical 
Internacional de Solidariedade e Lutas, que está sendo preparada 
para janeiro de 2018 em Madri, e que reunirá mais de 80 sindicatos 
de oposição, centrais sindicais e sindicatos de mais de 20 países. 

Neste Encontro Internacional participaram trabalhadores dos EUA 
que estão lutando contra Trump. Estavam presentes os trabalhadores 
da CNTE do México que realizaram um congresso internacional no 
final de 2016 e que juntos aos pais dos 43 normalistas de Ayotzinapa 
fizeram uma verdadeira ação internacionalista, percorrendo o mundo 
para fortalecer sua luta pela aparição de todos os normalistas e para 
terminar com o regime assassino de Pena Nieto. Estavam presentes 
representantes das montadoras da Ford de Chicago da seção da 
WAV. Cada companheiro que compartilhou a sua experiência nesta 
reunião, deixou claro que a ofensiva dos capitalistas é uma só em 
todo o mundo. 

Durante o Encontro da Rede Sindical Internacional no Brasil, os 
participantes voltaram a demonstrar sua solidariedade à revolução 
síria, quando dezenas de representantes de oposições sindicais, de 
dezenas de países, apoiaram a luta pela liberdade dos 500 presos 
políticos de Homs. Dezenas de representantes sindicais assinaram o 
petitóriodo chamado, impulsionado pelos ComitêsAntiguerra dos EUA! 
Da CSP-Conlutas e da Rede Sindical, temos a possibilidade clara de 
fazer efetiva esta solidariedade dos centros imperialistas, da França, 
do Estado Espanhol e dos EUA! A resistência e os explorados sírios 
necessitam! É preciso avançar das palavras aos fatos! 

Se torna indispensável coordenar a luta internacional em defesa 
da resistência síria, e isso pode ser feito se, da Rede Sindical 
Internacional lutamos para coordenar junto aos Comitês Antiguerra 
dos EUA e convocar uma Conferência Internacional de organizações 


operárias e sindicatos combativos, para coordenar a luta internacional 
em defesa do povo sírio e de sua revolução. 

Os sindicatos que integram a Rede Internacional devem lutar 
para afiliar os milhões de operários da Síria, do Magreb e do 
Oriente Médio que estão refugiados nas metrópoles imperialistas, 
em verdadeiros campos de concentração, para que tenham os 
mesmos direitos que seus irmãos de classe da Europa. Devemos 
chamar a paralisar a maquinaria de guerra que massacra na Síria e 
fazer com que cheguem apetrechos, roupas, remédios, alimentos, 
etc., à resistência, e inclusive voluntários internacionalistas para ir 
combater na Síria. 

Por este caminho podemos fazer com que as resoluções de 
solidariedade que foram ratificadas em cada reunião internacional 
da Rede Sindical durante os últimos anos sejam realidade! 

Liberdade imediata aos presos políticos de Homs e de todos 
os trabalhadores presos nos cárceres do genocida Al Assad! 
Viva a resistência! Façamos efetiva a solidariedade com a 
classe operária síria e contra o genocídio de Assad e Putin sob 
o comando de Trump! 










Intervenções dos companheiros David Soria, da Comissão interna de trabalhadores 
despedidos de Paty “16 de Junho”, e Fernando Legarreta, delegado demitido da Siderar 
(Techint) no Congresso Nacional da CSP-Conlutas... 

A luta para conquistar a unidade e 
a coordenação dos trabalhadores 

Para enfrentar as transnacionais, seus governos e os burocratas entregadores 



D o dia 13 a 17 de outubro viajamos 
para São Paulo, Brasil, ao 
Congresso Nacional da Conlutas, 
mandatados por nossos companheiros, 
os operários de um setor da Siderar e da 
Acindar, e os operários da Comissão de 
Trabalhadores de Paty “16 de Junho”, para 
levar suas moções, sabendo que ali estariam 
os operários que buscam um caminho para 
reagrupar suas forças no combate contra 
Temer e a reforma trabalhista que vai 
entrar em vigência dia 10/11. 

Nos encontramos com cerca de 2500 
delegados, de 300 sindicatos, representantes 
de mais de 1,5 milhão de companheiros, 
que chegaram de diferentes pontos do país. 
Fomos convidados a participar abertamente 
das plenárias, comissões, etc., e pudemos 
intervir com total liberdade, para colocar os 
nossos pontos de vista. Passamos milhares 
de materiais, dentre os quais as moções 
que levamos. Ali respirava a democracia 
sindical, a dos trabalhadores que buscam a 
unidade por cima das fronteiras para lutar. 

Não nos surpreendeu que fosse assim, já 
que sabemos muito bem que os operários 
quando lutam impõem sua democracia e as 
direções devem atacá-la. Muito diferente 
do que ocorre nas plenárias sindicais de 
correntes como o FIT na Argentina, nos 
quais os trabalhadores que fazem críticas às 
suas posições políticas são expulsos, o em 
tão sequer os deixam entrar. Por um lado 
sentimos a democracia dos trabalhadores 
em luta, e o debate fraternal e franco para 
encontrar o melhor programa e plano de 
ação para que nossas lutas triunfem, e do 
outro, o burocratismo e ultimatismo das 
correntes que levam os operários e suas lutas 
aos pés dos deputados eleitos pelo aparato 
partidário e suas campanhas eleitorais, que 
ansiosos por mais assentos no parlamento 
dos exploradores, acabam subordinando 
os trabalhadores a essa cova de bandidos 
Nossas lutas na Conlutas, poderíamos 
dizer que giraram ao redor de propor 
a esta central sindical combativa que 
tomasse as ruas na jornada chamada “Dia 
de Fúria pela Síria”, no dia 14 de outubro 
passado, contra o massacre e o genocídio 
que os trabalhadores e o povo deste país 
estão sofrendo. Neste sentido, fizemos 
nossa, defendemos e impulsionando 
a campanha pela liberdade dos 500 
presos políticos de Homs (Síria), que os 
companheiros dos EUA que lutam no 
interior do Comitê Antiguerra (que agrupa 
centenas de sindicatos combativos), nos 
enviaram, contra aqueles que defendem 
o carniceiro Al Assad e seu sócio Putin, 
lacaios de Trump e do imperialismo. 
Explicamos, em nossas intervenções, 


que todos os dirigentes que querem que 
olhemos para o outro lado enquanto matam 
600.000 explorados sírios, debilitam nossa 
luta contra a reforma trabalhista, que é 
imposta pelas mesmas transnacionais que 
financiam o massacre na Síria. Dissemos 
que o imperialismo avança em nosso 
continente porque o genocídio no Oriente 
Médio permitiu que uma luta revolucionária 

- que fez o mundo burguês tremer de medo 

- em toda essa região fosse esmagada. Os 
que não lutaram pelo triunfo das massas 
sírias, deram a chave para as transnacionais 
para que agora venham impor sua reforma 
trabalhista, que significa escravidão, 
repressão e morte para o conjunto da classe 
operária mundial. 

Por isso levantamos a necessidade 
urgente de estreitar paços e unir nossas 
fileiras por cima das fronteiras, para 
enfrentar a reforma trabalhista, posto que 
se ela passa no Brasil, também acabará 
passando na Argentina e nos demais 
países do MERCOSUL, aprofundando 
a exploração em todo o continente. Nós 
trabalhadores não podemos continuar 
lutando divididos país por país, somente 
pensar isso já é uma utopia reacionária; as 
transnacionais manejam um mercado com 
fábricas localizadas em diferentes nações, 
se paramos a produção na Argentina, 
podem produzir no Brasil, no México, 
Vietnã ou Tailândia... reduzindo nossos 
esforços ao nada. Esse é o espirito das três 
moções com as que fomos mandatados 
pelos nossos companheiros da Argentina. 

O intemacionalismo proletário não 
é uma atitude de “rebeldia romântica”, 
para os dias de festa, como os dirigentes 
reformistas querem que acreditemos... 
pelo contrário! E uma necessidade 
imperiosa e concreta para a luta mais 
imediata e cotidiana, até mesmo pela 
menor das demandas! Entendemos que 
sem mobilização dos operários de países 
importantes - como Estamos Unidos, 
França, Inglaterra, Alemanha, Japão, etc. 

- em apoio aos seus irmãos de classe das 
colônias e semicolonias, nossas lutas 


estão muito longe de triunfarem. Por isso 
lutamos para que os operários dos países 
capitalistas mais poderosos do planeta e 
nós, os trabalhadores da América Latina, 
nos unifiquemos para lutar em comum, 
contra os mesmos monopólios imperialistas 
e seus governos que nos oprimem. 

No Congresso Nacional da Conlutas 
alentamos nossos irmãos de classe 
dos operários brasileiros que estão 
impulsionando a Greve Geral para este 
10/11, seja o primeiro degrau de uma luta 
continental contra a reforma trabalhista e 
o saque imperialista de nossos povos. E 
levantamos que esta luta têm que estar em 
mãos seguras, quer dizer, que está muito 
bem que da Conlutas proponhamos à CUT 
e demais sindicatos sair a lutar e conquistar 
a Greve Geral, mas os únicos que podem 
fazer com que estes burocratas pelegos 
se “movam de suas poltronas” é a base 
operária, colocando em pé seus comitês de 
fábrica, unindo as fileiras entre os afiliados 
de distintos sindicatos, entre os efetivos, 
contratados, os trabalhadores sem contrato, 
unificando as forças e encabeçando a 
demanda dos trabalhadores Sem Teto e 
desempregados do Brasil. Nessa união está 
possibilidade de colocar em movimento 
toda a potência da classe operária para 
que, neste 10/11, com a Greve Geral 
possamos dar passos adiante para derrotar 
Temer e os planos antioperários de todos 
os políticos patronais a serviço das grandes 
transnacionais imperialistas. 

Da CSP-Conlutas demos um grande 
primeiro passo, confraternizando com 
centenas de operários brasileiros e 
delegados de distintos países do mundo, 
dos milhões de passos que vamos dar como 
parte da luta que vimos levando adiante para 
unir a classe operária de todo o continente, 
do Alasca à Terra do fogo, para lutar juntos 
contra as transnacionais e seus governos. 
Os trabalhadores necessitam voltar atrás 
dos passos do intemacionalismo militante. 
A luta apenas começa! 

David Soria - Fernando Legarreta 







Intervenção na plenária da Rede Internacional Sindical 


Fernando Legarreta: 

“Estamos sofrendo um mesmo 
ataque aos trabalhadores do Brasil, da 
Argentina e os trabalhadores de todo 
o mundo, de todas as transnacionais, 
dos banqueiros imperialistas e seus 
governos. Nós de Siderar e da Arcelor- 
Mital em Acindar (Argentina) sofremos 
demissões, perseguição, rebaixamento 
salarial. O mesmo acontece com os 
companheiros na França. É um ataque 
generalizado de todos os monopólios. 

No G20 vimos como todos os patrões 
imperialistas e seus governos votaram 
arrebentar os convênios coletivos de 
trabalho e aplicar a reforma trabalhista. 
Têm as mãos mais livres depois de terem 
mandado a Síria para a Idade Média, 
com bombas para acabar de derrotar essa 
enorme revolução dos trabalhadores, 
dos camponeses e demais explorados de 
lá. E ainda continuam jogando bombas! 
Um verdadeiro genocídio contra estes 
heroicos trabalhadores que resistem! 
Então, como fazemos para lutar? Aqui, 
um companheiro dos EUA perguntou: 
Como fazemos para coordenar? 

Nós trouxemos duas moções concretas 
de operários de duas das mais importantes 
siderúrgicas da Argentina. Propusemos 
estas moções aos delegados e aos 
companheiros que coordenam o encontro, 
no Congresso Nacional da Conlutas, e as 
estendemos também aos companheiros 
da Rede. Nossa moção é: chamemos 
imediatamente um grande Congresso 



David Soria 

Operário Internacional para lutarmos 
juntos contra o imperialismo, contra as 
transnacionais, contra os banqueiros. Nada 
impede isso! Aqui estão representantes de 
vários sindicatos do mundo. Nada impede 
que chamemos um grande congresso 
operário internacional! 

Os trabalhadores da CNTE 
(trabalhadores da educação do México), 
aos trabalhadores petroleiros do México. 
Os mineiros e metalúrgicos colombianos 
também chamaram à unidade. Os 
docentes do Peru. Os fabris de La Paz e 
os mineiros bolivianos, que estão lutando. 
Um grande congresso internacional para 
coordenar e lutar todos juntos um dia 
contra as transnacionais, como se fazia 
nos I o de Maio. Companheiros, se não 
fazemos isso vamos voltar às condições 
de trabalhado do século XIX... Viva a 
unidade internacional da classe operária 
companheiros!” 


David Soria: 

“Primeiro quero saudar esta Rede, 
que é muito importante porque soma 
no conhecimento de como estão os 
operários desde baixo. Os trabalhadores 
têm que chegar a coordenar, mas 
têm que partir desde baixo porque os 
sindicatos não representam todos os 
trabalhadores, é somente uma parte 
dos trabalhadores... e a flexibilização 
vai para todos os trabalhadores! Por 
isso é muito importante colocar de pé, 
dos lugares de trabalho, comitês de 
luta em todos os estabelecimentos e assim 
chegar a um congresso internacional dos 
trabalhadores. Porque os governos estão 
coordenados para nos atacar. Aplicaram 
a reforma trabalhista em Paris (França), 
hoje no Brasil, e em questão de horas na 
Argentina. E um ataque que vai do Alasca 
ao Ushuaia... e em todo o mundo! 

É muito importante o que os companheiros 
dos EUA disseram. É preciso seguir o 
exemplo dos trabalhadores dos EUA 
que lutam por 15 dólares a hora e que 
todos os trabalhadores do continente 
tomassem em suas mãos essa luta, e 
que lutemos unificados em um dia de 
luta internacional. Assim os patrões 
imperialistas e seus sócios não teriam 
como mover todas as mercadorias de suas 
transnacionais! E para igual tarefa, igual 
salário para todos! É a única maneira de 
poder enfrenta-los! Lugar por lugar não 
é possível. Mãos à obra companheiros! 
Unidade e coordenação! Unidade de todos 
os trabalhadores e os povos oprimidos do 
mundo!” 


Intervenção do companheiro Soria 

“Impondo o genocídio na Síria, as transnacionais e seus governos hoje 
têm as mãos livres para aplicar a reforma trabalhista” 


C í T^xiste uma guerra comercial entre 

JZjEUA e o eixo franco-alemão. 
No México, com o TLC, as maquilas 
do imperialismo europeu ingressavam 
suas mercadorias aos EUA com baixos 
impostos. Trump disse: “Basta”. Este 
foi seu cavalo de batalha. Tomou parte 
do programa que Sanders prometia, 
“trabalho para os americanos ”, com este 
ponto ganhou a classe operária branca. 
O que ele não disse à classe operária 
branca é que iam trabalhar ainda pior 
que os imigrantes! 

Em 2008, com o crack financeiro, 
jogaram a crise no mundo. E houve 
uma magnífica revolução em resposta, 
a revolução síria. O imperialismo 
concentrou todas suas forças na Síria 
para esmagar essa revolução e para que 
não triunfasse. Porque, senão, entrava à 
Europa e seria outra a história...! Hoje a 
flexibilização trabalhista bate na França. 


E agora todos se acomodam com isso, 
porque lá está a guerra comercial. Por 
isso é muito importante que se defina 
uma campanha internacional, insistimos, 
pelos 15 dólares a hora de trabalho... 
são US$3.600 de salário por mês! Esta é 
a luta. E os operários norte-americanos 
não podem ficar lutando sozinhos. Por 
isso necessitamos da unidade, a mais 
ampla unidade e começar a lutar! 

As mesmas petroleiras que na síria 
massacraram 650 mil explorados, 
disseram a Macri, “tirem os mapuches 
das estradas ”. Hoje a questão síria 
golpeia a porta de cada um de nossos 
lares. Pois, impondo o genocídio na 
Síria, as transnacionais e seus governos 
hoje têm as mãos livres para aplicar a 
reforma trabalhista... 

Por isso necessitamos a unidade de 
baixo, das bases, assembleias nos lugares 
de trabalho, congresso nacional e 


internacional, uma jornada pela unidade 
dos trabalhadores e dos povos oprimidos 
do mundo e a coordenação de suas lutas. 
Ninguém mais pode lutar sozinho. ” 



David Soria junto a delegados da CNTE 
(sindicato docente mexicano), segurando a 
bandeira que os marxistas da JRCL do Japão 
deram aos operários de Paty. 



















Intervenção do companheiro Legarreta 

“Necessitamos unificar os operários norte-americanos 
com os trabalhadores latino-americanos” 


* * A credito que não podemos ver a Trump nos EUA 
y±por fora da enorme crise econômica mundial, 
que não deixa de se agudizar. Hoje com a nova ronda 
da crise, o afundamento dos chamados “Brics ” se 
produz uma acentuação das disputas interimperialistas. 
Estão disputando às bicadas, como abutres, as zonas de 
influência, a mão de obra escrava, as matérias-primas. 
Companheiros: todos os bancos imperialistas estão quebrados, 
por mais que queiram esconder. O Deutsche Bank alemão 
está quebrado. Os bancos da Espanha quebram um atrás do 
outro. E estas disputas interimperialistas hoje se expressam 
em guerras comerciais abertas, por um lado, centralmente 
EUA, e por outro lado o eixo ‘ franco-alemão ”, E enquanto 
isso, todos juntos estão descarregando uma enorme crise aos 
trabalhadores, para sejamos nós os que paguemos pela crise. 

Trump, companheiros, é filho de uma das maiores traições à 
classe operária norte-americana, latino-americana e mundial. 
O Fórum Social Mundial (FSM), as burocracias sindicais 
do continente, o stalinismo e o castrismo em particular, 
chamaram os operários norte-americanos e do mundo a 
“confiar” em Obama. As consequências: o pacto Obama- 
Castro e a restauração capitalista em Cuba. Mas não somente 
isso. Foi também a perda de conquistas que os operários 
norte-americanos tinham. O famoso “Obama-Care” somente 
serviu para “consertar um dente”, enquanto que tirou todas 
as conquistas que os operários norte-americanos tinham, 
que hoje estão trabalhando em piores condições que de 
alguns países da América Latina. Isso é responsabilidade das 
direções reformistas e traidoras do movimento operário, com 
Castro à cabeça, chamaram a confiar em Obama. E quando 
os operários norte-americanos rompiam com Obama, essas 
mesmas direções com “outros nomes”, “Nova Esquerda”, 
e outros, chamaram a confiar no “socialista” Sanders, que 
saída das próprias entranhas do Partido Democrata, o mesmo 
que jogou as duas bombas atômicas em Hiroshima eNagasaki. 

Esse Sanders, com uma fraseologia socialista, tinha uma 
“intenção de voto ” de milhões de operários dos EUA, que eram 
os que odiavam Obama por ter tirado todas as conquistas. 
E o que Sanders fez? Acabou chamando os operários quer 
votassem em Clinton. Os operários não votaram em Clinton, 
porque Clinton era Obama. Assim se explica como Trump 
ganhou, com a fraseologia “populista ” prometeu a um setor 
da classe operária branca o “sinhô americano”, coisa que 
não cumpriu. 


Hoje Trump tenta arremeter contra as poucas conquistas 
que ficam aos operários norte-americanos. Na América 
Latina também estamos sofrendo com isso. Existe um triplo 
submetimento por parte do imperialismo aos países da América 
Latina. Companheiros: está crescendo exponencialmente a 
dívida externa, como no Brasil, como na Argentina. E a reforma 
trabalhista é para que nós paguemos essa dívida externa, para 
que entre nesses bancos imperialistas todos quebrados. 

E muito importante que os companheiros dos EUA que estão 
aqui, que contaram muito bem o que está acontecendo, levantem 
a voz, porque necessitamos unir os operários norte-americanos 
com os trabalhadores latino-americanos, e dentro dos EUA o 
movimento pelos 15 dólares a hora, ao movimento antifascista, a 
todos os movimentos de imigrantes, ao movimento Antiguerra, 
etc., unifica-los, ao redor de um programa para enfrentar 
Trump. Não um programa de socialismo em geral, mas sim 
um programa para parar a maquinaria de guerra imperialista, 
para expropriar as transnacionais, para enfrentar o fascismo... 
Isso se pode fazer nos EUA! Seria uma grande 
avançada para nós, os operários da América Latina... 
... Um companheiro me está informa que dos cárceres da 
Síria, os presos políticos, os operários sírios, se amotinaram 
no cárcere de Homs, porque o genocida e fascista Al Assad 
quer manda-los para a cadeia de Damasco... para executá- 
los diretamente! Existe um motim, porque se negam a ir a 
estes cárceres. Chamamos todos aqui a se solidarizar com 
os presos de Homs. Existe uma campanha dos cárceres, que 
acabou de chegar para nós dos Comitês Antiguerra dos EUA. 
Companheiros, Obrigado!...” 



Fernando Legarreta junto com professor da Oposição Alternativa 
durante o Congresso da CSP-Conlutas 
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ELEIÇÕES LEGISLATIVAS 2017: um triunfo reacionário do regime burguês e dos partidos 
patronais fortalecido por milhões de votos e a imposição da armadilha eleitoral... 

O governo Macri e os CEOs aprofundam o ataque contra os 
trabalhadores e a entrega da nação ao imperialismo 


A s eleições legislativas mostraram um grande triunfo reacionário do 
conjunto dos exploradores. Tiveram 95% dos votos para aprofundar 
seu ataque. E o mais importante, conseguiram sair do processo 
de lutas operárias do começo do ano que teve seu ponto mais alto na 
rebelião contra a burocracia sindical do dia 7 de março e do tremor 
político que significou a resposta das massas perante o desaparecimento 
e o assassinato de Santiago Maldonado. 

Macri e as transnacionais receberam uma avalanche de votos que os 
fortaleceu para avançar no ataque ao povo e a entrega da nação para 
Wall Street. De uma totalidade de 25 milhões de votantes, o governo tirou 
10 milhões. 0 kirchnerismo obteve quase 7,5 milhões de votos. Terceiro 
ficou o PJ (Partido Justicialista, NdeT), com 3,5 milhões de votos. A FIT 
tirou 1,3 milhões (somados com a da frente MAS-MST e das distintas 
alianças provinciais, a esquerda tem pouco mais de 1,5 milhões). 

0 triunfo do governo expressa que se impôs uma aliança de classes 
reacionária do capital financeiro internacional, com a burguesia agrária e 
as classes médias ricas ligadas à Bolsa de Grãos de Chicago. Os votos 
de Cambiemos (Partido de Macri, NdeT) saíram fundamentalmente do 
interior da província de Buenos Aires, Santa Fé, Córdoba, das províncias 
do litoral, do setor da Grande Buenos Aires e dos bairros ricos da Capital 
Federal. É uma aliança reacionária, pró-imperialista, base da ofensiva 
das transnacionais. Diz que arrebentando a classe operária chegarão 
“investimentos” e vai continuar o “esbanjar” para as classes médias 
reacionárias. 

Sem demoras, o governo Macri quer levar esse triunfo ao terreno da 
luta de classes. Uma semana depois das eleições anunciou um pacote de 
reformas anti-operárias, entre as quais se encontra a reforma trabalhista 
com a qual tentarão liquidar as conquistas operárias de uma vez e se 
consegue impô-la significará levar as condições de trabalho da classe 
operária argentina à do século XIX e princípios do século XX. Durante o 
circo eleitoral, o governo, a patronal e a burocracia sindical teceram de 
costas ao povo ponto por ponto as condições dessa reforma trabalhista e 
sua aplicação, acordando que o farão categoria por categoria. 

Os planos de flexibilização de Macri que apontam acabar com todas as 
conquistas operárias obtidas durante um século e meio de lutas, são as 
mesmas que estão impondo na França e no Brasil e o que querem impor 
à classe operária mundial. Uma verdadeira contraofensiva imperialista 
que perante a crise mundial capitalista não para, procura jogar sobre 
as costas dos trabalhadores sua crise. Necessitam impor condições 
de escravidão à classe operária mundial para recuperar seus lucros e 
contam em seu favor com o triunfo contrarrevolucionário que significa o 
genocídio contra as massas revolucionarias sírias e ao ter derrotado e 
desviado a revolução de todo o Magreb e Oriente Médio. 

Aguerra declarada pelo governo Madri aos trabalhadores argentinos, 
que faz parte desta contraofensiva imperialista na América Latina, 
significa que o imperialismo ianque procura retomar o controle pleno de 
seu próprio quintal traseiro sobre a base da restauração capitalista em 
Cuba, imposta pela nova burguesia do PC Cubano e graças ao acionar 
dos governos bolivarianos como Chávez, Morales e os Kirchner, que 
serviram de guardiões de sua propriedade frente à luta revolucionária 
das massas latino-americanas de princípio desse século. 

Os depoimentos de Marcos Pena (Ministro Chefe do Governo Macri, 
NdeT) que “se acabou o 2001” mostram que a burguesia argentina quer 
estabilizar de forma definitiva um regime de domínio estável a serviço 
dos lucros das transnacionais e isso depois dos serviços prestados pelo 
kirchnerismo que cumpriu seu papel de reconstituir as instituições de 
domínio que a luta revolucionária das massas tinha feito voar pelos ares 
em dezembro de 2001. 



Trump e Macri 


A reforma trabalhista de Macri: uma reforma 
feita à imagem e semelhança da reforma 
trabalhista brasileira e francesa... 

Embora a burguesia, os políticos patronais e os burocratas do 
triunvirato da CGT encheram a boca falando que a reforma trabalhista não 
seria igual que a votada no parlamento brasileiro e pelo governo Temer, 
seus pontos fundamentais são uma cópia. Porque as transnacionais 
imperialistas escreveram um manual a ser seguido pelos regimes e 
estados capitalistas do G20, junto ao FMI. O governo já acordou que 
em nosso país a imporá setor por setor como está sendo aplicado na 
França. 

Os pontos principais da reforma são públicos. Trate-se de generalizar 
ao conjunto da classe operária os acordos já assinados em petroleiros 
no começo do ano, no SMATA (sindicato metalúrgicos de montadoras e 
autopeças, NdeT) com a patronal imperialista da Toyota e recentemente 
na indústria de laticínios assinado pela burocracia kirchnerista de 
ATURA. 

A nova lei trabalhista é um ataque a todas as conquistas operárias: 
legaliza a terceirização trabalhista criando a figura de “trabalhador 
autónomo em relação de dependência” que habilita a patronal para não 
ter que contratar diretamente os trabalhadores depois de três meses 
como era até agora. 

Outro dos pontos é a possibilidade de estender a jornada trabalhista 
a 10 horas diárias, eliminar as horas extras e a criação de um “banco 
de horas”, no qual a jornada de trabalho dura o que a patronal impõe. 
Isso significa a liquidação de toda a garantia horária, porque além disso 
criam a categoria de trabalho por tempo parcial e por “prazo fixo” onde 
a patronal tem a possibilidade de contratar temporáriamente o operário 
e desfazer esse contrato segundo convém ao patrão sem obrigação de 
pagar nenhum tipo de indenização. Justamente esse é outro elemento 
central da reforma, sob o discurso de acabar com a “indústria do 
processo trabalhista” dá via livre ao patrão de demitir os trabalhadores 
sem nenhuma carga inclusive transferindo ao trabalhador a obrigação 
de aportar de seu salário sua futura indenização. Além disso, se 
generalizam as contratações de aprendizes de estudantes secundaristas 
sem nenhum tipo de pagamento nem direitos, o que permite à patronal 
contar diretamente com mão de obra de graça, jogando para abaixo 
dessa forma o valor da força de trabalho do conjunto da classe 
operária. Também se quer estender a idade para aposentadoria e com 
a modificação do sistema previdenciário roubarão do pagamento para 
aposentadorias cerca de de 100 bilhões de pesos (quase 6 bilhões de 
dólares). 

A reforma trabalhista não será somente para aumentar os lucros dos 
patrões e das transnacionais. Por sua vez, será uma garantia para o FMI 
dispor de uma maior fatia de mais-valia tirada do movimento operário 
para pagar a dívida externa. 

Fica claro que a política da repressão, perseguição e disciplinamento 
da classe operária e seus setores mais combativos, foi e é a receita 




14 


do governo Macri para impor justamente esse plano. A burguesia sabia seus votos. Sua política em lutas chaves foi procurar acordos com 

que antes de acelerar e concretizar essa reforma tinha que derrotar e a burguesia: AGR com o Ministério de Trabalho, Pepsico com uma 

disciplinar o ativismo operário. O fez com fechamentos de fábricas com barraca de pressão sobre o Congresso, onde prometia soluções com 

AGR-Clarín, Pepsico e contra os delegados da UTA-Córdoba que se o kirchnerismo e a centroesquerda burguesa com quem fez um acordo 

levantaram contra a burocracia sindical. O ataque e perseguição contra político para as eleições de 22 de outubro na Capital Federal. Para a 

a comunidade dos explorados mapuches, e o desaparecimento forçoso e FIT, a aliança com as classes médias não passou pela ruptura com a 

assassinato de Santiago (Ver declaração) Foi parte dessa política e para burguesia e a intervenção da classe operária nas ruas com um programa 

escarmentar o conjunto da classe operária e todo aquele que saísse à revolucionário como em 2001, senão por combinações e acordos com o 

luta e colocasse em questão os planos do governo e das transnacionais. kirchnerismo. 


A pergunta de milhões de operários... Por 
que se impôs Macri e Cambiemos nas últimas 
eleições? 

Em primeiro lugar porque todos os partidos patronais “opositores” 
como o PJ, FpV, OS e a Frente Renovadora de Massa deram garantias 
de governabilidade desde as províncias e as prefeituras que governam 
e desde o parlamento aprovando as principais leis de ataque aos 
trabalhadores e entrega da nação ao imperialismo como foi a questão do 
pagamento aos “fundos abutres”, por dar só um exemplo. 

Em segundo lugar e como fator determinante, porque a burocracia 
sindical da CGT e da CTA deram trégua ao governo e foram os 
encarregados de impedir que a classe operária imponha sua impronta 
na vida política nacional perante o brutal ataque dos capitalistas e que 
com seu combate seja quem acaudilhe a luta e as demandas de todos 
os setores dos explorados que são atingidos por esse ataque. A classe 
operária deu duros combates ao longo desse ano e inclusive ganhou 
as ruas com mobilizações de massas como no começo de março 
protagonizando uma rebelião contra a burocracia sindical. O movimento 
operário conquistava em seus combates as condições para impor a 
greve geral para derrotar os planos antioperários de Macri. A burocracia 
sindical roubou essa perspectiva e se impôs a farsa eleitoral. 

O triunvirato roubou a greve geral da base operária que tentou 
bater politicamente contra o governo de Macri e depois chamou uma 
Paralisação Nacional para descomprimir o ódio dos trabalhadores. A CTA 
se disciplinou à política do kirchnerismo que na boca de Cristina chamou 
a abandonar as ruas e a luta pelas urnas, como o vimos quando chamou 
aos dirigentes sindicais antes das PASO (eleições primárias, NdeT) a 
suspender a marcha federal e perante a aparição do corpo sem vida de 
Santiago Maldonado. 

Fechado o caminho da luta nas ruas, a maioria da classe operária 
e as classes médias mais golpeadas votaram por Cristina (muitos com 
desconfiança, como o mal menor), que tirou sua maior quantidade de 
votos na Grande Buenos Aires e nos centros urbanos onde se concentra 
a maior parte do proletariado. A traição da burocracia permitiu ao 
kirchnerismo continuar vivo e dirigindo às classes médias “democráticas”, 
as quais manipula com engano e mentiras. Cristina conseguiu capitalizar 
o aborto da greve geral e assegurou a submissão dos explorados ao 
regime. 

A política da FIT jogou um papel importante nisso. Foi parte da farsa 
eleitoral, porque em sua campanha se negou a preparar e organizar 
a luta extraparlamentar de massas contra o governo e o ataque dos 
capitalistas. Numa tentativa de ganhar votos das classes médias 
“democráticas”, a FIT liquidou em sua campanha eleitoral toda política 
de independência de classe, impulsionando uma política de acordos 
com o kirchnerismo, que para que essa quadrilha patronal pose de 
“democrática” e “progressista”, manipulando a luta das massas e ficando 
com os votos de grande parte dos explorados da nação. 

Se realmente quisessem, desde o mês de março a FIT poderia ter 
feito isso. Mas privilegiou não espantar as classes médias e arriscar 



7 de março. Rebelião da base operária contra a burocracia da CGT 


A FIT abortou os processos de luta para os canalizar eleitoralmente 
e nesse terreno ficou preso na polarização entre o governo e Cristina. 
Tanto se ajoelhou perante o kirchnerismo em seu afã de não espantar 
as classes médias que La Nación (um dos principais jornais burgueses 
de Argentina, NdeT) escreveu: “A esquerda ficou envolvida numa 
assimilação ao kirchnerismo”. 


A tarefa do momento: Impor a ruptura das 
organizações operárias com a burguesia e 
desconhecer todos os acordos da burocracia 
sindical com ogovernoe a patronal que acabam 
com as conquistas dos trabalhadores... 


Fica claro que com essa política não se pode enfrentar a guerra do 
governo Macri e os CEOs, que receberam o respaldo de 10 milhões de 
votos reacionários. As eleições foram uma enorme farsa para submeter 
à classe operária e tirá-la da luta pela greve geral. Agora os patrões e o 
imperialismo vêm por tudo. 

A tarefa do momento das organizações operárias é romper toda 
submissão ao governo e às instituições do Estado. Abaixo os acordos 
da burocracia sindical de entrega das convenções e do salário! Basta 
de negociações no Ministério de Trabalho! Basta de se submeter às 
definições da oligárquica justiça trabalhista! 

A FIT já tem seus votos e seus parlamentares. Agora é o momento 
de chamar o conjunto do movimento operário a se declarar em estado 
de assembleia permanente para desconhecer todos os acordos da 
burocracia com a patronal e o governo. 

Regionais da CGT da província de Córdoba e de algumas regiões 
da Grande Buenos Aires (como Moreno, Merlo e Marcos Paz), já se 
pronunciaram contra a reforma trabalhista. Todas as organizações 
operárias e centrais sindicais que sejam defensoras das conquistas dos 
trabalhadores e pela derrota da reforma trabalhista devem colocar de 
pé um Comando de Luta Nacional para conquistar um plano de luta já e 
organizar a resistência. 

As direções do movimento piqueteiro devem romper com a paz social 
assinada com o governo em troca de um bônus de final de ano de 
$2.200. Que volte o movimento piqueteiro dos 21 pontos do Norte de 
Salta! Necessitam-se as grandes forças da classe operária. É preciso 
organizá-las. Só com semelhantes forças, que não entram no pequeno 
círculo da FIT, se pode barrar a guerra das transnacionais e seu governo. 

A classe operária necessita unir suas fileiras de forma imediata antes 
que seja muito tarde. Para defender as conquistas operárias é preciso 
derrotar o governo de Macri e as transnacionais. Para isso, o movimento 
operário precisa retomar as melhores tradições de luta revolucionária 
que a classe operária argentina soube protagonizar como o Cordobazo e 
em 2001 soldando a aliança operária e popular nas ruas. 

A reforma trabalhista contra a classe operária argentina já está em 
andamento e começou com a reforma trabalhista no Brasil que entra 
em vigor no próximo dia 10 de novembro. A classe operária brasileira 
já protagonizou enormes combates contra a reforma e prepara uma 
jornada de luta para quando entre em vigor, os combativos operários da 
Conlutas chamam à Greve Geral. O destino do combate contra a reforma 
trabalhista de Macri está se jogando no Brasil. Torna-se indispensável 
soldar a unidade com a classe operária brasileira para derrotar os planos 
de flexibilização trabalhista e a unidade para além das fronteiras com 
a classe operária de todo o continente e em particular com a classe 
operária norte-americana, não só porque sofre as mesmas condições de 
perda de conquistas que muito bem impôs Obama, além disso eles têm 
a chave para acabar desde dentro com a besta imperialista que é quem 
comanda o ataque dos capitalistas em toda América Latina. 

Comitê Redator, do Democracia Obrera 
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Após três meses da desaparição forçosa e assassinato de Santiago Maldonado 

UM CRIME DE CLASSE CONTRA OS EXPLORADOS E UM 
ESCARMENTO AO CONJUNTO DA CLASSE OPERÁRIA 

FOI O ESTADO! 

Santiago foi morto pela gendarmaria! Macri, Bullrich, a Sociedade Rural, Benetton e a 

justiça... deram a ordem 

Julgamento e punição a todos os assassinos! 

Tribunal das comunidades mapuches, da família, dos organismos de Direitos Humanos e das 
organizações operárias para julgar e punir os autores políticos e materiais! 

Dissolução da Gendarmaria, das forças repressivas do Estado, 
dos serviços de inteligência e da casta de juízes! 

Liberdade para Facundo Jones Huala e para todos os presos políticos! 



O circo eleitoral, cheio de falsas 
promessas dos políticos patronais, 
deixa como resultado para os 
trabalhadores e explorados da nação um 
capítulo obscuro. Com a farsa eleitoral, o 
governo e os partidos patronais encobriram 
uma fenomenal guerra contra a classe 
operária atacando suas conquistas e 
condições de vida da mão de uma feroz 
repressão e perseguição aos lutadores, 
que teve a sua máxima expressão no 
desaparecimento forçoso e assassinato de 
Santiago Maldonado, um verdadeiro crime 
de classe executado pela Gendarmaria 
sob o comando de Bullrich (Ministra de 
Defesa, NdeT) e Macri, a serviço de aplicar 
os planos das transnacionais e do FMI. 


Nem “erros”, nem “excessos”. 

O assassinato de Santiago 
Maldonado: Um crime de classe 
contra os explorados no meio de 
um brutal ataque do governo e 
das transnacionais ao conjunto 
dos trabalhadores 


Horas antes das eleições, Sérgio 
Maldonado (irmão de Santiago Maldonado, 
NdeT) dava publicamente a pior notícia. 
O corpo encontrado sem vida no Rio 
Chubut era o de Santiago. Estamos perante 
um verdadeiro assassinato, plenamente 
planificado, do governo e do estado. Um 
assassinato no qual participaram todas as 
esferas do estado: Macri, Bullrich e seu 
Chefe de Gabinete Noceti que comandou 
pessoalmente o operativo repressivo 
contra a comunidade Pu Lof no dia 1 de 
agosto, a Gendarmaria que levou adiante 
a repressão, o juiz Otranto e a justiça que 


deu a ordem, e os serviços de inteligência 
que junto com todos tentaram garantir a 
impunidade e imunidade dos responsáveis 
do desaparecimento forçoso e assassinato 
de Santiago durante 79 dias. São todos 
assassinos de Santiago. 

São todos culpáveis que atuaram sob as 
ordens da Sociedade Rural (organismos 
da burguesia latifundiária, NdeT), dos 
Benetton, Lewis, das mineradoras, da 
Chevron e todas as petroleiras imperialistas 
que saqueiam todos os recursos naturais da 
Patagônia e que com bilhões de dólares 
que ganharão com a exploração da Vaca 
Muerta (segunda maior reserva de gás não 
convencional do planeta) deram a ordem 
ao governo de acabar com a luta pela terra 
das comunidades exploradas mapuches 
que atrapalham seus negócios. 

Para garantir a impunidade e imunidade 
dos assassinos de Santiago, queriam 
fazer acreditar que ele se “afogou” e no 
máximo falarão que foram excessos de 
alguns gendarmes. Mas está mais que 


demonstrado que não teve nem erros, 
nem excessos, senão que estamos perante 
um assassinato, um crime de classe dos 
capitalistas contra os explorados. Santiago 
estava lutando junto com os explorados 
mapuches contra a transnacional Benetton 
que usurpam suas terras e pela liberdade de 
Facundo Jones Huala, e nessa luta caiu nas 
mãos da gendarmaria. 

A repressão ao Pu Lof e ao assassinato 
de Santiago não é um fato isolado. Com 
repressão e perseguição aos setores 
combativos do movimento operário como 
AGR, Pepsico, UTA-Córdoba, e um 
longo etecetera, o governo vem impondo 
fechamentos de fábricas, demissões, 
campanhas salariais miseráveis, liquidação 
das convenções coletivas, a flexibilização 
trabalhista e a entrega da nação às 
transnacionais e ao FMI. 

O desaparecimento forçoso e o 
assassinato de Santiago foram a máxima 
expressão de uma escalada repressiva do 
governo Macri contra os trabalhadores o 
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Patrícia Bullrich veste farda militar 


povo, e uma mostra de até onde é capaz 
de chegar para aplicar os planos do 
imperialismo no país. Santiago Maldonado 
caiu como parte da luta dos explorados, que 
em todo o continente enfrentam o avanço 
das transnacionais e do imperialismo como 
os professores mexicanos e peruanos, os 
camponeses e trabalhadores colombianos 
assassinados pelo governo Santos e sua 
“paz dos cemitérios”, etc. 

A perseguição e a hostilidade contra as 
comunidades exploradas mapuches pelo 
governo e a Sociedade Rural começou faz 
meses. Em janeiro desse ano já no Pu Lof 
teve uma feroz repressão com balas de 
borracha e de chumbo. Com o apoio de 
Trump e das transnacionais imperialistas, 
no final do mês de junho, Macri se reuniu 
com a presidenta do Chile, Bachelet, para 
atuar conjuntamente na perseguição das 
comunidades mapuches que lutam por sua 
terra, de um lado e outro da Cordilheira e 
se comprometeu a trabalhar pela extradição 
de Facundo Jones Huala. Algumas horas 
depois desse encontro, Jones Huala foi 
preso e um mês depois acontece o operativo 
no dia I o de agosto. 

Procuram dar um escarmento à luta 
pela terra dos setores explorados da 
comunidade mapuche garantindo “ordem” 
para os investimentos das transnacionais 
que saqueiam os recursos naturais de toda 
a Patagônia, especialmente como garantia 
dos bilhões de dólares de Vaca Muerta. 
É por isso que Patrícia Bullrich vestiu 
“farda” e montou a farsa da existência 
de uma suposta “guerrilha armada” da 
RAM (Resistência Ancestral Mapuche, 
NdeT) para justificar a repressão contra a 
comunidade mapuche de Pu Lof, montando 
um operativo de repressão monumental 
contra sete jovens que bloqueavam uma 


estrada. Criaram seu mini “operativo 
independência” como o que protagonizou 
Bussi e Isabel Perón em Tucumán no ano 
1975, mas contra um inimigo inventado. 

Após o operativo do dia 1 de agosto e 
do desaparecimento forçado de Santiago, a 
campanha contra os mapuches não fez mais 
do que aprofundar-se. A estigmatização da 
comunidade mapuche e do próprio Santiago 
foi constante, tentando o tempo todo fazer 
aparecer as vítimas como culpadas, e a 
perseguição sobre a família acusando-a de 
não colaborar com a investigação foi uma 
constante. A montagem e as mentiras foram 
o modus operandi do governo, da justiça 
e seus jornalistas pagos da grande mídia. 
Tanto que tudo indica que a aparição do 
corpo sem vida de Santiago no Rio Chubut 
no dia 17 de outubro, foi um novo cenário 
montado pelo Estado. Assim o denuncia a 
comunidade mapuche do Pu Lof que dão 
certeza de que o corpo foi jogado, nesse 
sentido a família de Santiago consideram 
o mesmo em suas declarações. O local 
onde foi encontrado o corpo sem vida foi 
revistado três vezes e estava localizado 
a 300 metros do posto de controle da 
comunidade. 

Com o circo eleitoral quiseram ocultar 
constantemente a detenção e desaparição 
forçosa de Santiago mas a luta por sua 
aparição com vida colocou à tona esse 
regime infame desta democracia para ricos 
dos partidos patronais. 

A burocracia sindical, o pilar 
fundamental com o qual o governo 
e os partidos patronais avançam em 
impor os planos do imperialismo... 


O governo chegou tão longe em seu 
ataque aos trabalhadores, que inclusive 
conseguiu desenvolver semelhante 
operativo repressivo sobre o Pu Lof com 
140 gendarmes na rodovia 40 para reprimir 
a 7 jovens mapuches e junto com eles estava 
Santiago, porque previamente conseguiu 
derrotar as lutas de resistência contra o 
ataque dos capitalistas protagonizado por 
grandes setores do movimento operário e 
dos explorados. 

O governo redobra sua ofensiva contra os 
mapuches com a detenção ilegal do Jones 
Huala quando se impôs a farsa eleitoral no 
país. Já primavam as lutas operárias que 
resistiram o ataque dos capitalistas que 
teve como protagonistas aos trabalhadores 
de AGR, Cresta Roja, UTA-Córdoba, a luta 
dos professores, do funcionalismo público 
e do povo de Santa Cruz que incluiu uma 
enorme rebelião da base operária contra a 
burocracia sindical no dia 7 de março com 
a expulsão dos burocratas do ato da CGT. 

Tanto a burocracia da CGT quanto a da 
CTA conspiraram contra os trabalhadores 
dando trégua ao governo e submetendo os 
trabalhadores à burguesia. As direções da 
CTA ameaçaram com a mãe de todas as 
batalhas e acabaram submetendo os setores 
do movimento operário que dirigem ao 
kirchnerismo submetidos às diretrizes 
de Cristina Kirchner que deu a ordem de 
trocar a luta nas ruas contra o governo 
pelas orações. 

Uns dos pilares fundamentais do 
governo para avançar em seus planos foi a 
burocracia sindical que criou as condições 
de isolamento das lutas e divisão das 
fileiras operárias com as quais a patronal 
e o governo conseguiu derrotar estes 
duros combates. Foram estas condições 
as que permitiram que o governo possa 
lançar impunemente semelhante operativo 
contra a comunidade mapuche e foram 
estas mesmas condições as que deixaram 
isolados aos 7 companheiros bloqueando 
a rodovia pela liberdade de Jones Huala 
e não como parte de uma luta de todo o 
movimento operário. 

Unidade por cima para 
conquistar as bancadas 
parlamentárias e divisão 
das fileiras operárias. Com 
sua política cretinamente 
parlamentarista, a FIT foi parte 
do circo eleitoral... 

O acionar e a política das correntes que 
dirigem e influenciam os setores combativos 
e antiburocráticos do movimento operário, 
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como a FIT, colaborou em criar essas 
condições de isolamento dos setores dos 
trabalhadores em luta, e em garantir a 
farsa eleitoral. Quando se desenvolviam 
os grandes combates do movimento 
operário contra o ataque dos capitalistas, 
as forças da FIT não estiveram colocadas 
para canalizar esses combates para tirar 
a burocracia sindical das organizações 
operárias, colocar de pé os organismos de 
auto-organização de luta política de massas 
e conquistar a greve geral para derrotar os 
planos de fome do governo Macri e dos 
partidos patronais. 

As condições para isso estavam mais 
do que dadas. As impôs o caráter do 
ataque do governo e da patronal, mas 
principalmente a predisposição à luta e 
à unidade dos trabalhadores. A rebelião 
contra a burocracia sindical de 7 de março 
demonstrou isso. A FIT não só não foi parte 
dessa rebelião, mas negou-se a generalizá- 
la no conjunto do movimento operário 
permitindo que a burocracia sobreviva 
e possa assinar acordos com Triaca que 
entregam as convenções coletivas e o 
salário. Não só se negou a centralizar as 
lutas deixando-as isoladas como aconteceu 
com AGR, PepsiCo, UTA-Córdoba, Santa 
Cruz, etc., mas inclusive dividiu setores 
combativos do movimento operário que 
dirige e influencia como o fez organizando 
plenárias sindicais separadas. A política da 
FIT foi submeter as forças da classe operária 
que apresentava batalha às instituições da 
burguesia como o Ministério de Trabalho e 
o Parlamento. 

A FIT foi parte da farsa eleitoral e perdeu 
todo traço de independência de classe. 
Toda sua campanha eleitoral não esteve a 
serviço de organizar e de desenvolver as 
lutas que protagonizaram os trabalhadores, 
mas esteve a serviço de dizer que o ataque 
de Macri e das transnacionais se enfrenta 
com deputados de esquerda no parlamento 
dos exploradores votando leis junto com os 
partidos patronais opositores. 

A Luta pela aparição com vida 
de Santiago Maldonado colocou 
em questão o circo eleitoral 
e abriu uma crise política no 
governo de Macri e no regime 
burguês argentino 

A desaparição forçosa de Santiago 
despertou o justo ódio de milhões de 
trabalhadores e explorados que ganharam 
as ruas de todo o país colocando em 
questão a farsa eleitoral e abrindo uma 
crise no regime. A burocracia sindical foi 
cúmplice na desaparição de Santiago e 


assim como traiu cada uma das lutas dos 
trabalhadores contra o ataque da patronal, 
pelegou também a luta pela sua aparição 
com vida. Não chamou a fazer nenhuma 
ação e impediu que a classe operária, com 
seus métodos de luta e de paralisações e 
piquetes seja a que, adotando Santiago 
como filho da classe operária, encabeçasse 
a luta pela sua aparição com vida e por 
castigo aos culpados. Pelo contrário, 
durante todo o último período a única 
coisa que fizeram foi reunir-se com Triaca 
para acordar como continuar aplicando a 
reforma trabalhista categoria por categoria 
acabando com as convenções coletivas de 
trabalho como o fizeram já em petroleiros. 

Foi a luta incansável da família e 
a mobilização de milhões em todo o 
país e inclusive no mundo, a que foi 
demonstrando uma a uma as mentiras do 
governo e do estado e manteve acesa a luta 
pela aparição com vida de Santiago. 

A FIT e a esquerda durante 79 dias 
também impediram que seja a classe 
operária quem encabece a luta pela 
aparição com vida de Santiago. Negou- 
se a lutar pela greve geral pela aparição 
com vida de Santiago e para conquistar 
uma Comissão Independente conformada 
pela comunidade mapuche, a família, 
as organizações operárias e de direitos 
humanos que tomassem em suas mãos a 
investigação e a punição dos culpados. 
Deixou tudo nas mãos da justiça patronal 
que foi quem deu a ordem da repressão no 
dia 1 de agosto junto com Bullrich. Assim 
salvou novamente a burocracia sindical, 
permitindo que a luta por Santiago seja 
manipulada pelo kirchnerismo e que 
seja a burguesia quem feche de forma 
reacionária a crise aberta e garanta sua 
impunidade. Cristina (Kirchner, NdeT) 
se vestiu de “amiga” do povo quando foi 
quem governou para as transnacionais 
durante duas presidências e no mandato de 
Néstor Kirchner, pagou a dívida externa e 
comandou a mesma gendarmaria assassina 
que desapareceu Santiago para reprimir e 
perseguir o povo como fez em Las Heras, 
inúmeras vezes na Panamericana e com o 
Projeto X (projeto de inteligência contra 
as organizações operárias e de esquerda, 
NdeT) e às forças repressivas e serviços 
de inteligência que desapareceram Julio 
López, Luciano Arruga e Daniel Solano. 

As correntes que compõem a FIT se 
mantêm na política de garantir a paz social 
quando faz tempo o governo a rompeu. 
Com a aparição sem vida de Santiago 
se submeteram novamente à política do 
kirchnerismo que deu a ordem de “esvaziar 
as ruas” para impedir uma resposta das 


massas que atrapalhe a farsa eleitoral. Hoje, 
sua política se limita a levantar a palavra 
de ordem de “Fora Bullrich” quando 
os responsáveis são Macri, Benetton, 
Chevron, e as transnacionais que deram 
a ordem, e exigir julgamento e punição 
mas sem levantar uma política de classe 
deixando nas mãos da justiça patronal essa 
tarefa quando é a classe operária, com seus 
métodos de luta, a única que pode garantir 
verdadeira justiça por Santiago e punir 
todos os culpados. 

A marcha em Plaza de Mayo e a todas as 
praças do país quando foi o terceiro mês do 
desaparecimento forçoso de Santiago que 
acabou com seu assassinato, demonstrou 
que o grito de justiça continua vivo. Todo o 
povo clama justiça e punição aos culpados. 
Infelizmente, a política da maioria dos 
organismos de direitos humanos e da 
esquerda separa essa luta da luta por 
derrotar o ataque do governo Macri e dos 
capitalistas deixando tudo nas mãos da 
justiça patronal. 


A luta pelo julgamento e a 
punição de todos os responsáveis 
do assassinato de Santiago, é 
uma luta de todo o movimento 
operário e faz parte do mesmo 
combate para derrotar o ataque 
dos capitalistas. É preciso impor 
a ruptura das organizações 
operárias com a burguesia... 

A luta por punir todos os culpados do 
assassinato de Santiago é uma luta de 
todo o movimento operário. A repressão 
e perseguição aos setores explorados da 
comunidade mapuche e o assassinato de 
Santiago pretende ser um escarmento para 
o conjunto dos trabalhadores e explorados 
do país e principalmente para que não se 
levantem contra o ataque dos capitalistas 
e das transnacionais. É por isso que a luta 
pela aparição com vida de Santiago e por 
punir os culpados era uma mesma luta em 
defesa das conquistas operárias contra a 
reforma trabalhista em andamento, contra 
a carestia da vida e pelo trabalho. 

Detrás dessa armadilha eleitoral e do 
fortalecimento, o governo, a patronal e 
o imperialismo aprofundaram a guerra 
contra os trabalhadores. A classe operária 
rapidamente deve unificar suas fileiras 
e organizar a luta contra o ataque dos 
capitalistas e pelo julgamento e punição 
dos assassinos de Santiago Maldonado. 

Os 1,3 milhões de votos conquistados pela 
FIT e a esquerda nas eleições dão mostras 
que existem setores dos trabalhadores 
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Piquete do qual foi sequestrado Santiago Maldonado 


que procuram um caminho de luta para 
enfrentar o ataque do governo e da patronal. 
A FIT já conquistou suas bancadas... mas 
aqui o que é preciso é conquistar a unidade 
dos que lutam para apresentar batalha aos 
traidores da burocracia sindical e ao estado 
assassino que agora redobrará seu ataque 
aos trabalhadores. 

A FIT deve romper sua submissão à 
burguesia e suas instituições. É preciso 
conquistar um reagrupamento dos setores 
combativos e antiburocráticos da classe 
operária para organizar a luta contra 
a burocracia sindical e o ataque dos 
capitalistas. A classe operária necessita de 
um novo Atlanta (estádio de futebol onde 
se fez um encontro operário há 3 anos, 
NdeT) de delegados de base de todo o 


movimento operário mas a serviço da luta. 
As organizações operárias recuperadas 
das mãos da burocracia como o SUTNA 
(Sindicato da Industria de Pneus, NdeT), 
a Federação Azeiteira que sai à luta, os 
SUTEBAs opositores (sindicatos de 
professores, NdeT) e as comissões internas 
combativas devem estar a serviço de 
organizar esse combate. 

E uma questão vital impedir que a luta 
por justiça para Santiago fique nas mãos 
da Justiça, que foi quem deu a ordem da 
repressão no 1 de agosto. Com peritos 
e a justiça patronal vão querer garantir 
impunidade e a imunidade das forças 
repressivas com as quais necessitam 
continuar reprimindo os trabalhadores 
e o povo. São todos culpados até que 


demonstrem o contrário. Por um tribunal 
da comunidade mapuche, a família e as 
organizações operárias com direitos plenos 
para investigar, julgar e punir todos os 
culpados do desaparecimento forçoso 
de Santiago Maldonado. Dissolução da 
gendarmaria, todas as forças repressivas 
do estado e os serviços de inteligência! 
Dissolução da casta de juízes videlistas- 
peronistas-radicais! 

Santiago Maldonado clama justiça e 
vingança dos de baixo. A conquistaremos 
enfrentando os capitalistas e seu estado que 
o assassinou, e tomando suas bandeiras de 
luta contra as transnacionais imperialistas 
que usurparam nossas terras e roubam 
nossos recursos naturais da nação e pela 
liberdade de Facundo Jones Huala e todos 
os presos políticos. E preciso retomar o 
caminho da rebelião contra a burocracia 
sindical de 7 de março e conquistar um 
programa que unifique as fileiras de todos 
os setores do movimento operário. 

Fora o imperialismo! Expropriação sem 
pagamento e sob o controle operário de 
todas as transnacionais! Não ao pagamento 
da dívida externa! Que se vão todos que não 
fique nenhum só dos políticos patronais e 
dos burocratas sindicais! Argentina será 
socialista ou colônia de Wall Street! 

Democracia Obrera 
3 - 11-2017 


O cretinismo eletoralista e parlamentarista da Frente de Esquerda, uma estafa política à vanguar¬ 
da operária e juvenil... 

Sobre o apoio da “centroesquerda” burguesa à FIT na Cidade de Buenos Aires 

Nasce uma frente popular? 

Estamos perante a versão nativa do PODEMOS e do Syriza? 


C omo dizia a Terceira Internacional de Lenin e Trotsky, 
“a campanha eleitoral deve levar-se adiante não no 
sentido da obtenção máxima de mandatos parlamentá- 
rios, mas no da mobilização das massas sob a consigna 
da revolução proletária" (“O Partido Comunista e o parla¬ 
mentarismo”). E colocava além disso, que a tribuna par¬ 
lamentar deve ser usada “com fins de agitação revolucio¬ 
nária, em denunciar as manobras do inimigo, em agrupar 
arredor de certas ideias às massas que, sobretudo nos 
países atrasados, consideram a tribuna parlamentária 
com grandes ilusões democráticas, deve ser totalmente 
subordinada aos objetivos e as tarefas da luta extrapar- 
lamentar de massas”. 

A FIT esteve longe de impulsionar em sua campanha 
eleitoral perante as últimas eleições legislativas, estas 
premissas básicas do marxismo revolucionário. Como 
tentaremos desenvolver nestas linhas, sua campanha 
eleitoral não esteve a serviço de desenvolver a luta ex- 
traparlamentária de massas quando com o circo eleito¬ 
ral, o governo, a patronal e a burocracia conspirabam de 
costas aos trabalhadores e o povo para aplicar os piores 
planos de flexibilização trabalhista contra a classe operá¬ 


ria. Pelo contrário, o objetivo da FIT esteve centrado em 
conquistar bancadas no parlamento dos exploradores. 

Os valentes operários e jovens combativos que enxer¬ 
gam na FIT uma ferramenta de luta contra esse governo 
e o sistema capitalista que os oprime e que apoiavam 
com seu voto a FIT procurando um caminho de inde¬ 
pendência de classes nas eleições dos de cima, devem 
saber que em sua campanha eleitoral, a FIT extremou 
sua política de colaboração de classes que deu um sal¬ 
to quando fizeram um acordo com setores da “centroes¬ 
querda” burguesa na Capital Federal disfarçada de apoio 
à FIT de “referentes da cultura e da política”. Esse apoio 
comandado por intelectuais burgueses, inimigos da revo¬ 
lução proletária, como Beatriz Sarlo e políticos com um 
grande passado nos partidos patronais como Argumedo, 
é a comprobação da posta de pé de um embrião de uma 
verdadeira frente popular com a burguesia nas sombras, 
que abre as portas para que a FIT ocupe em cheio na 
Argentina o papel do PODEMOS no Estado Espanhol e 
da Syriza na Grécia.... 

(Continuar lendo essa matéria no site: www.flti-ci.org) 
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EM PRIMEIRO LUGAR, QUE OS 
TRABALHADORES E O POVO COMAM! 

NÃO AO PAGAMENTO DA DÍVIDA EXTERNA! 
EXPROPRIAÇÃO SEM PAGAMENTO DE TODOS 
OS BANQUEIROS E DA OLIGARQUIA! 

É PRECISO DESARMAR OS GENERAIS 
ASSASSINOS! ARMAR PARA OS 
TRABALHADORES E O POVO! COMITÊS DE 
SOLDADOS RASOS 

VIVA A LUTA DOS OPERÁRIOS DA SIDOR! 
TODOS A GUAYANA PARA PREPARAR A 
GREVE GERAL REVOLUCIONÁRIA CONTRA O 
PACTO DOS EXPLORADORES! 



Maduro com Padrino López e generais das Forças Armadas 


O imperialismo ianque, a 
oligarquia e o governo de 
Maduro e dos generais mais 
uma vez pactuam contra o povo. Isso 
ficou claro na questão das eleições a 
governador do dia 15 de outubro. 
Mesmo antes que essas eleições se 
realizassem, os enviados de Trump 
fizeram um acordo com o governo e 
com a MUD, para que seja Maduro 
o que fique como o guardião dos 
negócios do imperialismo ianque e da 
oligarquia na Venezuela. 

Por isso, apesar da fraude escandalosa 
do governo, todos reconheceram 
o triunfo de Maduro e inclusive a 
legitimidade da assembleia fantoche 
do governo. Maduro ficou com 18 das 
23 governações (incluídas as mais 
importantes, antes nas mãos da MUD), 
e dos 5 governadores eleitos pela MUD, 
4 juramentaram diante da Assembleia 
Constituinte de Maduro. Se Capriles, 
Machado e Ledezma saíram da MUD 
foi para ficarem desligados de Maduro, 
mas são tão servis do imperialismo 
quanto Ramos Allup. 

Não houve e não há “golpe” da direita 
e do imperialismo aos bolivarianos. 
Foi uma grande disputa para ver 
quem seria o “vice-rei” de uma 
colônia de Wall Street. Hoje os 
burgueses concordaram entre eles 
em cima da fome e dos ossos dos 
trabalhadores. Os bolivarianos vai 
continuar entregando a Venezuela 
aos ianques, enquanto afundam os 


trabalhadores na fome e na barbárie, 
com um regime de brutal repressão. 

A luta da SIDOR e dos operários de 
Guayana, que já têm mais de um mês, 
levanta a necessidade de reagrupar as 
fileiras da classe operária venezuelana 
em Guayana para organizar a luta 
contra o pacto dos exploradores. Não 
existe outra possibilidade de conseguir 
pão e trabalho, a não ser vencer o 
governo, a oligarquia e o imperialismo 
na guerra que eles declararam, 
desarmando os seus generais 
assassinos e os expropriando. 

Hoje ninguém pode acreditar nessas 
mentiras do castrismo e dos Partidos 
Comunistas do mundo, de seus 
satélites como o MAIS e o PSOL do 
Brasil, o PTS e PO da Argentina, ou o 
SWP norte-americano, que dizem que 
não é preciso enfrentar Maduro para 
“não fazer o jogo da direita”. 

Isso é uma traição. Trump não 
necessita de nenhum “golpe”. Os 
bolivarianos já são seus vermes na 
Venezuela saqueada, e a classe 
operária deve derrota-los nas ruas. 

MADURO, O VERME DE WALL 
STREET 

Este é um ano de uma brutal ofensiva 
de colonização do imperialismo ianque 
sobre a América Latina. A Venezuela 
está afundada na barbárie quase ao 
nível do Haiti. Agora querem a PDVSA 
e o Arco Mineiro; “o resto que afunde” 
é o que Wall Street diz. Em última 


instancia, a luta de Maduro e da MUD 
foi para ver quem será aquele que 
vai entregar a PDVSA e a mineração, 
e quem fica com a “comissão” que o 
imperialismo paga. Por isso, com a 
MUD ou com Maduro, quem ganha é 
Wall Street. 

Hoje Maduro ganhou o braço-de- 
ferro da MUD, sendo ele que fica 
como o verme do imperialismo. 

Nestes meses Maduro mostrou a Wall 
Street que a casta de oficiais está com 
o governo, que eles têm as armas para 
manter os “escravos” na linha, e são 
a melhor garantia para a propriedade e 
os negócios. 

Não é para menos. Os bolivarianos 
garantem o saque imperialista a 
sangue e fogo: com o pagamento 
da dívida externa aos superbancos 
como o JP Morgan, Goldman Sachs 
e Barclays (nos próximos 6 meses a 
Venezuela deve pagar US$ 10 bilhões); 
com a garantia da provisão de petróleo 
venezuelano aos Estados Unidos; a 
entrega da PDVSA e da mineração por 
moedas às transnacionais e à banca 
de Wall Street. 

Mas Trump não têm nenhum respeito 
por eles. Com suas sanções e suas 
bravatas coloca eles de joelhos, 
e quanto mais ajoelham mais o 
imperialismo os enforca. Esse é o 
verdadeiro significado de todas as 
sanções ianques. 

A Revolução Bolivariana é uma farsa. 
Ontem a burguesia nativa montava 
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Explorados da Venezuela comendo lixo 


em cima da revolução operária e 
camponesa latino-americana, para 
estrangular e negociar com Bush uma 
taxa maior dos negócios. Hoje Maduro 
e seus generais são serventes dos 
ianques. Os bolivarianos foram um 
grande rodeio a Wall Street. Assim 
acabam todas as burguesias nativas, 
lacaios do imperialismo e carrascos 
de seu próprio povo, como Perón 
com a triple A em 1974, como Khadafy 
ou o próprio Al Assad, os amigos de 
Chávez e Maduro. 

TODOS A SIDOR PARA PREPARAR 
A LUTA CONTRA O PACTO TRUMP- 
MADURO-MUD! 

Frente a miséria e a repressão que os 
de cima impõem em nós, é necessário 
organizar a resposta da classe 
operários. Os operários da SIDOR 
voltaram a sair para lutar contra os 
salários de fome do governo. Faz 
um mês que estão em greve. Eles 
foram a vanguarda da luta contra o 
governo bolivariano. É preciso voltar 
a levantar a consigna da SIDOR de 
2014: “Não acreditamos em socialistas 
de Hummer, nem em comunistas de 
Rolex. Acreditamos na revolução dos 
trabalhadores.” 

Em Venalum, Minerven, Bauxilum 
e Corpoelec (Macagua) houveram 
paralisações e outras medidas de luta. 
Voltam a colocar-se de pé! SIDOR 
deve reagrupar as forças da classe 
operária! Devemos organizar uma 
grande luta contra o pacto de miséria do 
povo e entrega da nação entre Trump, 
Maduro e a MU D. Deixar passar essa 
oportunidade é criminoso! 

A esquerda venezuelana deve 
deixar de dar as costas a SIDOR. 
Agrupamentos como a C-CURA 
dizem estar pelo triunfo dos operários 
da SIDOR, mas lamentavelmente até 
agora não moveu um dedo para fazer 
esse triunfo realidade. Acreditamos 
que não é casual. Toda a esquerda 
venezuelana deve estar com o 


governo ou coma MU D. Hoje, para dar 
um exemplo, com mais de um mês de 
greve, José Bodas não falou para a 
base petroleira mandar uma delegação 
aos portões da SIDOR para unificar a 
luta contra Maduro e seu pacto com o 
imperialismo e a oligarquia. 

JÁ CHEGA! É preciso romper toda 
a trégua e submetimento de nossas 
organizações às quadrilhas patronais, 
ao Ministério e às Reguladoras do 
Trabalho! 

Devemos enviar imediatamente 
delegações de todo o movimento 
operário, dos bairros, dos soldados 
rasos para SIDOR para preparar a 
greve geral revolucionária contra o 
governo, o FMI e a oligarquia, com 
um programa claro que unifique os 
trabalhadores: 

1) Nada com o governo nem com 
a MU D, os entregadores da na¬ 
ção a Wall Street. Abaixo o pacto 
Trump-Maduro-MUD! 

2) Em primeiro lugar, os trabalha¬ 
dores e o povo devem comer! O 

dinheiro para o pão, para saúde e 
para salários, os gringos levaram. 
Fora o FMI e o imperialismo! Des¬ 
conhecimento imediato de todos 
os convênios de entrega da PDV- 
SA e do Arco Mineiro com as trans- 
nacionais! 

Expropriação sem pagamento dos 
grandes armazéns e depósitos de 
alimento, sob o controle dos tra¬ 
balhadores e comitês de abasteci¬ 
mento por bairro, para evitar que 
nossos filhos morram de fome! 

Aumento geral dos salários ao ní¬ 
vel dos custos de vida, indexado 
automaticamente de acordo com a 
inflação! 

Admissão imediata de todos os 
despedidos! Expropriação sem pa¬ 
gamento e sob o controle operário 
de toda fábrica de feche ou demita! 

3) Sem desarmar os generais as¬ 
sassinos não podemos triunfar! 

É preciso chamar os soldados a 
formarem seus comitês contra os 
oficiais e vir a SIDOR para colocar 
suas armar do lado do povo! 


Um fuzil para cada explorado ve¬ 
nezuelano! 

Dissolução da Guarda Nacional, 
da Polícia e da SEBIN! 

Liberdade a Rodney Álvarez, os 
operários da CIVETCHI e os jo¬ 
vens estudantes presos por pro¬ 
testar contra o governo! 

4) Para reorganizar o movimento 
de baixo para cima. 

Congresso operário e popular na 
SIDOR, com delegados de base 
de todo o movimento operário, dos 
explorados dos bairros e dos sol¬ 
dados rasos! 

Fora Rangel, Barrios, Máspero e 
todos os burocratas colaboracio¬ 
nistas, amigos do governo e da 
MUD! 

Refundemos a UNT de baixo para 
cima, baseada nos comitês arma¬ 
dos de fábrica, de abastecimento 
nos bairros, de soldados rasos do 
Exército! 

O III Congresso da Conlutas no 
Brasil se negou a se submeter a 
Dilma, Lula e os burgueses do PT. 
Este é o caminho! 

5) Lugar ao internacionalismo pro¬ 
letário! É preciso unificar a luta 
contra Trump e Wall Street a nível 
continental. Fora ianques da Amé¬ 
rica Latina! Viva a greve agrária na 
Colômbia! Abaixo o genocídio à re¬ 
volução síria, pelas mãos de Putin, 
Al Assad e Trump! 

6 ) Contra a farsa da Revolução 
Bolivariana, lugar à revolução 
socialista! Sob a Constituição Bo¬ 
livariana não há pão, trabalho nem 
saúde para o povo. “Não acredi¬ 
tamos em socialistas de Hummer, 
nem em comunistas com Rolex. 
Acreditamos na revolução dos 
trabalhadores!” Este é o caminho! 
Abaixo o regime bolivariano da 
Constituição de 1999! Nem boliva¬ 
riana, nem da oligarquia: Venezue¬ 
la operária e socialista! 

Democracia Obrera para a América 
Central e o Caribe 
Aderente da FLTI 



Mobilização dos trabalhadores da SIDOR 
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Catalunha 


5 de Novembro de 2017 


Depois da legalização do golpe de estado contra Catalunha com a aplicação do artigo 155... 


Boicote às eleições impostas pela Coroa e o 

Regime de 1978! 

Greve Geral revolucionária em todo o Estado Espanhol! 


Liberdade a todos os presos políticos! 

Fora a autocracia monárquica e o governo do PP! 

Pelo direito à independência da Catalunha! 

Lugar à República dos Indignados! 

Por uma Federação de Repúblicas Socialistas da Península Ibérica! 



O governo do PP e a Monarquia, junto aos seus sócios 
do PSOE e Ciudadanos, já legalizaram no dia 27 de 
outubro - com a votação da aplicação do artigo 155 no 
Senado - o golpe de Estado contra a Catalunha. Isto ocorreu 
imediatamente depois de que foi aprovada a declaração unilateral 
de independência da Catalunha no Parlamento por 70 votos a favor 
do Junts pel Sí e a CUP, com 10 votos contra de Catalunya Sí 
es Pot (coalizão de PODEMOS, PCE-IU e afins) e 2 abstenções. 
O PP, o PSOE e Ciudadanos saíram do semicírculo em sinal de 
protesto e não votaram. 

Em uma entrevista frente à imprensa Rajoy anunciou as primeiras 
medidas derivadas do artigo 155, que foram a destituição do 
presidente do governo da Catalunha e todo o seu gabinete, 
a dissolução do Parlamento e a convocatória a eleições 
autônomas para o dia 21 de dezembro, às quais todos os partidos 
do Regime disseram que vão se apresentar. Ao mesmo tempo, 
distintos ministros do PP interviram em todas as competências das 
Consellerias do governo Catalão. 

Em total sintonia, a Audiência Nacional, sob as diretivas 
de Felipe VI e Rajoy, enviou à prisão preventiva sem direito 
a fiança o ex vice-presidente catalão Oriol Junqueras, junto 
aos ex conselheiros JordiTurull, Joaquin Fom, Raul Romeva, 
Josep Rull, Dolors Bassa, Meritxell Borràs e Caries Mundo, 
que se somam aos presidentes das associações Omnium 
e ANC, Jordi Cuixart e Jordi Sánchez, que permanecem 
encarcerados em Soto dei Real desde o dia 16 de outubro. 
Também a juíza Lamela ditou uma ordem de busca 
e apreensão para Caries Puidgemont e os quatro 
es conselheiros que estão juntos dele na Bélgica. 
Isso é continuidade do golpe contra os direitos democráticos 
dos trabalhadores e do povo Catalão de decidir, como ficou 
demonstrado no passado 1 de outubro, e não podemos descartar 


que se aprofunde com a possível retirada da legalidade de 
partidos, inclusive a supressão do direito à greve e à mobilização. 
Se os partidos burgueses da Catalunha, que são sócios 
menores, os Borbones e Rajoy intervém e encarceram, o 
que não serão capazes de fazer contra a classe operária? 
Não existe outra forma de lutar contra o golpe de Estado, o 155 e 
pelo direito à independência da Catalunha que não seja a luta para 
derrotar a monarquia, o regime infame de 1978 e seu governos 
que hoje intervém em nações e amanhã vai intervir em sindicatos 
e reprimir brutalmente os trabalhadores. 

BOICOTE ATIVO ÀS ELEIÇÕES-FARSA 
DO 155! FAÇAMOS PIQUETES CONTRA AS 
URNAS DO REI, DE RAJOY E SEUS SÓCIOS! 
POR UMA GREVE GERAL EM TODO O 
ESTADO ESPANHOL! 

A monarquia e o PP, com seus sócios de Ciudadanos e do PSOE, 
tenta pintar de “democrático” o artido 155 e dar legitimidade ao 
golpe do regime contra o povo da Catalunha com a convocatória 
a eleições para o dia 21 de dezembro. A esquerda da coroa do 
PODEMOS e o PCE-IU se apressaram a reconhecê-las, mas não 
foram os únicos, a covarde burguesia catalã do PDeCat e ERC 
também disseram que se apresentaram nas eleições. Estas eleições 
são uma armadilha, porque foram convocadas dissolvendo o 
Parlamento, cassando e encarcerando seu presidente e seu governo. 

Os trabalhadores e o povo catalão vivem em carne própria 
a brutal repressão do Regime no dia 1 de outubro quando 
queriam expressar nosso direito a decidir com as umas, fomos 
nós - catalãs - que colocamos o corpo, sem dormir durante 
dias. Mais de 4.000 policiais nacionais e guardas civis foram 










enviados por Rajoy e o PP a Catalunha para impedir nosso 
direito a decidir violentamente com mais de 800 pessoas feridas. 
Hoje, depois do golpe de Estado, querem que vamos votar em 
suas eleições do 21/12. Eles querem que votemos com uma pistola 
na testa. Não são votações, é uma armadilha para que nos 
rendamos! 

Não podemos permitir! Os Borbones, Rajoy e seus sócios do 
PSOE e Ciudadanos merecem o que eles fizeram no dia 01/10: dos 
CDR coordenemos junto aos trabalhadores catalãs a organização 
de piquetes para impedir que se abram os colégios, saiamos às 
ruas para que nem um centro de votação possa ser aberto pelos 
golpistas do 155 

Para boicotar ativamente estas eleições-armadilha 
antidemocráticas, o povo catalão necessita organizar comitês de 
autodefesa junto aos trabalhadores do resto do estado para evitar 
que as urnas e as cédulas, sejam colocadas nos colégios eleitorais 
no 21/12. 

A classe operária de conjunto do estado espanhol é a única que 
pode garantir, por exemplo, do sindicato de trabalhadores gráficos, 
que não sejam impressas as cédulas, os caminhoneiros poderiam 
se negar a transportá-las. Os conselheiros junto aos trabalhadores 
e o povo organizado em piquetes poderiam impedir que se abram 
as escolas. 

Greve geral em todo o estado espanhol contra o 155 e suas 
eleições fraudulentas! Durante a última manifestação onde se 
protestava pela prisão de membros do governo cassados, um dos 
gritos mais recorrentes era o de “Greve Geral!”. 

Fazendo eco do sentimento do povo catalão, a Intersindical- 
CSC (Confederação Sindical Catalã) chamou a uma Greve 
Geral na Catalunha para o dia 08 de novembro. Este chamado 
deve ser secundado por todos os sindicatos combativos do 
resto do estado espanhol. Alí estão as forças para derrotar 
o 155, enfrentando a Monarquia e o regime de 1978. 
A burocracia sindical das CO (Comissões Operárias , NdT.) e 
das UGT continua atando as mãos dos trabalhadores e dividindo 
sua luta. Eles só estão esperando a esmola da monarquia, que 
obteve subjugando os povos que oprime, para que a burocracia 
possa seguir vivendo como parasitas nos sindicatos, por isso se 
alinham com o nacionalismo espanhol. Eles ataram a sorte da 
classe operária à sorte da monarquia e dos parasitas imperialistas 
do estado espanhol. 

O movimento operário tem a sua sepultura cavada se não rompe 
rapidamente com a monarquia e com todo o pacto de sustentação 
do regime monárquico e seus partidos, como os infames Pactos da 
Moncloa. 

Os trabalhadores de todo o Estado Espanhol devem se colocar 
de pé, porque se os de cima se fortalecem junto àqueles que nos 
traíram, nós vamos viver mais anos de padecimentos. 

Fora a burocracia sindical e a esquerda monárquica das 
organizações operárias! 

É hora da unidade da classe operária! Por um programa 
operário independente ao da burguesia! Que de todos os 
sindicatos combativos seja convocado um congresso estadual 
dos sindicatos e das organizações operárias para defender 
o direito incondicional à autodeterminação, inclusive à 
independência da Catalunha, e também para lutar por trabalho 
e habitação digna para todos, pela divisão das horas de trabalho 
entre os desempregados e empregados sem redução salarial. 
Com reféns nos cárceres não podemos lutar: Liberdade já a todos 
os presos políticos da Catalunha e de todo o estado espanhol por 
lutar! Liberdade a Alfon, Bódalo e os mais de 400 presos bascos! 
Cadeia aos banqueiros, ao Rei e a todos os políticos patronais! 
Necessitamos recuperar a unidade das fileiras da classe operária de 
todo o estado espanhol e impor a derrota da monarquia porque se 
ela se fortalece na Catalunha depois virá por todos os trabalhadores 


do estado espanhol. 

É PRECISO EXPULSAR DA CATALUNHA O 
GOVERNO GOLPISTA DO PP! 

POR UMA ASSEMBLEIA NACIONAL 
CONSTITUINTE CATALÃ! 
DISSOLVAMOS AS CORTES MONÁRQUICAS! 
POR UM GOVERNO PROVISÓRIO DAS 
ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS! 

Os Borbones e Rajoy interviram no governo e em todas as 
suas instituições. E preciso expulsar seu governo fantoche da 
Catalunha! E necessária uma Assembleia Nacional Constituinte 
Catalã verdadeiramente livre e soberana, que seja realmente 
representativa com a eleição de um deputado a cada 10.000 
habitantes, que, com uma câmara única, com funcionários 
revogáveis em qualquer momento e que ganhem um salário de um 
operário, que legisle, execute e transmita justiça. Cuja primeira 
tarefa seja a expropriação sem pagamento e baixo controle 
operário dos bancos e que sejam devolvidas as casas aos 
milhares de trabalhadores despejados. 

Uma Assembleia Nacional que imponha impostos progressivos 
às grandes fortunas, que reparta as horas de trabalho entre 
empregados e desempregados com um salário igual ao da 
cesta básica (e todas as despesas de uma família, NdT.) 
Sem dúvidas, esta Assembleia Nacional Constituinte Catalã não 
teria verdadeiro poder se ela não desarma a burguesia e se assenta 
no armamento do povo, posto que, se tomasse uma só medida que 
pusesse em risco a propriedade e os interesses do imperialismo e da 
burguesia, como única maneira de conquistar as justas demandas 
dos explorados, as forças armadas do estado espanhol e da OTAN, 
a dissolveria aos tiros. 

Por isso mesmo, só um governo provisório das organizações 
operárias nos organismos de autodeterminação, armamento 
e democracia direta será o único que poderia garantir 
uma Assembleia Nacional catalã democrática até o final. 

os marxistas revolucionários afirmamos que uma república operária 
é um milhão de vezes mais democrática que a mais democrática 
das repúblicas burguesas. Porque somente o proletariado, que é 
a única classe verdadeiramente nacional, que não tem nenhum 
interesse que o ate ao imperialismo e à Europa imperialismo do 
Maastricht, elevando-se como vanguarda da nação oprimida, pode 
conquistar a ruptura com o imperialismo e expropriar os bancos, 
as fábricas, as terras e todas as propriedades das transnacionais 
e da burguesia imperialista e nativa. E garantir que haja pão, 
trabalho, habitação, saúde, educação e uma vida digna para todos 
os explorados. 

A COVARDE BURGUESIA CATALÃ TEME 
MAIS A LUTA REVOLUCIONÁRIA DA 
CLASSE OPERÁRIA QUE A SEUS SÓCIOS 
DA BURGUESIA ESPANHOLISTA E DA 
MONARQUIA 

A luta pela independência nacional que choca diretamente com 
o imperialismo e as burguesias nacionais só pode ser levada 
adiante pela classe operária que não tem nenhum negócio que a 
prenda a estas, e somente têm correntes para romper. Fica mais 
que demonstrado que o direito à independência nacional não será 
dado pela burguesia catalã, porque é sócia da burguesia espanhola 
e do imperialismo em seus negócios e seus ultrajes nos bancos de 
Wall Street e no saque dos povos oprimidos. Por isso prefere se 
exiliar ou se deixar ser encarcerado, antes de levar adiante alguma 
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luta séria contra o governo do PR Esta burguesia, representada 
pelo PDeCat e ERC, sempre quis mendigar uma taxa maior dos 
negócios e impostos. 

Os trabalhadores e o povo catalão ganharam o direito à 
independência nas ruas, apesar da CUP que, com um discurso de 
“esquerda”, se subordina ao PDeCat e a ERC, apoiando o governo 
e todas as suas medidas no parlamento e semeando a confiança de 
que a independência se conseguia pelas mãos da burguesia. Foram 
os trabalhadores que colocaram o corpo o dia 01/10 com os CDR 
(Comitês de Defesa do Referendum) contra a Polícia Nacional e a 
Guarda Civil que lançou uma brutal repressão, com a greve geral 
do dia 03 de outubro e continuam fazendo todos os dias nas ruas. 

Por isso, o direito à autodeterminação da Catalunha, inclusive à 
independência, só pode ser garantido pela classe operária catalã 
junto do resto do estado espanhol e da Europa. Porque para 
conseguir o mínimo direito a decidir, como a vida já demonstrou, 
era preciso derrotar a monarquia e suas Cortes. 

Era preciso enfrentar os partidos patronais como o PP, PSOE e 
Ciudadanos que garantiram a aplicação do 155, enquanto que a 
esquerda da Coroa do PODEMOS, do PCE-IU e dos Comunes 
cobriram o franco esquerdo do regime de 1978. 

Para ter tão somente o direito a decidir é preciso se enfrentar 
com a burocracia sindical traidora da UGT (União Geral dos 
Trabalhadores, NdT.) e das CO que se encarregaram de dividir a 
classe operária para submetê-la à burguesia e isto só podia ser feito 
pela classe operária unida com seus irmãos de classe do estado 
espanhol e da Europa. 

A burguesia catalã sabia que, se os trabalhadores encabeçavam 
esta luta com seus métodos como a expropriação sem pagamento 
e sob o controle operário dos bancos, empresas, etc., não iam ser 
expropriadas somente as empresas espanholas, mas também as 
catalãs que são sócias nos negócios dos Borbones e do PP. Posto 
que essa burguesia assim como a basca, são somente uns infames 
sócios que repartem o banquete que os saqueadores da monarquia 
espanhola fazem sobre os povos que oprime. 

As burguesias nativas, como a “bolivariana” já demonstrou faz 
tempo como são covardes para enfrentar o imperialismo e como 
são valentes para matar de fome e saquear o povo como Maduro 
faz na Venezuela, ou como fez Cristina Kirchner na Argentina, 
entre outros. 

PODEMOS, PCE-IU E OS COMUNES: 

A ESQUERDA DA COROA 

O acionar da burguesia e da Coroa não pe a púnica responsável 
da divisão da classe operária, da burocracia sindical das CO 
e da UGT e da esquerda da coroa de PODEMOS, o PCE-IU e 
os Comunes são os peões necessários. Esta esquerda reformista 
segue mantendo a consigna reacionária de “Nem Independência, 
nem artigo 155”, querendo que continue tudo como até agora. 
Pablo Iglesias, Alberto Garzón e Ada Colau estão com o status 
quo , quer dizer, com a rendição do povo catalão frente o golpe de 
estado dos Borbones e Rajoy. 

A monarquia e o regime de 1978 bambaleia, e o PODEMOS, o 
PCE-IU e os Comunes sustentam a Monarquia, que maquiaram de 
democrática. 

Esta política servil da esquerda reformista de não reconhecer à 
República catalã por não ter sido proclamada com um referendum 
pactuado com a monarquia e Rajoy é a outra cara da mesma moeda 
que denunciam “à boca miúda” o artigo 155 mas na realidade dá o 
aval sua principal arma reacionária: as eleições autônomas do dia 
21/12 dentro do regime monárquico. 

Estas eleições nascem depois de um golpe, que interveio na 
Catalunha e só a unidade da classe operária de todo o Estado 
contra o Regime de 1978 pode evitar. 



Rajoy, Felipe VI e Puigdemont 


PODEMOS, o PCE-IU e os Comunes já não enganam ninguém, 
seu discurso é um matiz do que Rajoy e o Regime monárquico 
ditam. São uma pata necessária nesta espécie de segunda edição 
dos Pactos da Moncloa. 

A BANDEIRA PELO DIREITO À 
INDEPENDÊNCIA DA CATALUNHA TEM 
QUE PASSAR PARA AS MÃOS DA CLASSE 
OPERÁRIA DE TODO O ESTADO ESPANHOL E 
EUROPA 

As potências imperialistas demonstraram uma unidade férrea 
à hora de esmagar os povos oprimidos do mundo e atacar as 
conquistas da classe operária. Vimos na França com a Lei Khomri, 
com a V República francesa atacando o Mali. Vemos também com 
a OTAN, da que os imperialismos europeus e do estado espanhol é 
parte, atacando o Iraque e Afeganistão para saquear suas riquezas. 

Os Borbones não se cansam de espoliar os povos oprimidos 
da América Latina saqueando seu petróleo com a Repsol como 
fizeram na Argentina ou com a Telefônica. 

Os trabalhadores devem demonstrar que têm em suas mãos o 
poder para expropriar os expropriadores e essa tarefa é da classe 
operária de todo o estado espanhol. 

A expropriação sem pagamento e sob o controle operário 
dos bancos e das empresas é o primeiro passo para colocar 
em marcha uma Catalunha em luta pela revolução socialista 
que rapidamente desperte o entusiasmo da maioria da classe 
operária europeia. 

A política covarde de mendicância da burguesia catalã separa da 
unidade e solidariedade com a luta nacional catalã os operários da 
Catalunha com todos os operários do estado espanhol e da Europa. 

Ao contrário disso, as medidas de expropriar o banco, desarmar 
a polícia, armar milícias operárias, chamar a colocar de pé comitês 
de soldados, chamar a romper com a OTAN e o Maastricht 
imperialista, etc., transformariam a luta pela autodeterminação 
em uma luta sustentada por milhões de operários da Europa e 
do mundo porque veriam na Catalunha uma trincheira para lutar 
contra os exploradores e todos os opressores. 

E uma mesma luta contra a monarquia e suas Cortes fantoches, 
mas também contra esse Maastrhicht imperialista que escraviza 
milhares de nações em todo o mundo. 

Unicamente o triunfo da revolução proletária pode resolver 
íntegra e efetivamente as tarefas democrático-revolucionárias que a 
decadente burguesia já não pode cumprir nesta época imperialista, 
como é a liberação nacional. Da mesma maneira, unicamente 
a classe operária no poder pode outorgar de modo efetivo o 
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direito pleno à autodeterminação nacional - incluindo o direito 
à separação - às nacionalidades oprimidas que não chegaram a 
constituir-se em estado nação antes do advento do imperialismo. 
A questão nacional foi, é e será, então, um motor fundamental da 
revolução proletária internacional. A resolução de dita questão 
nacional mediante o direito dos catalãs a sua Independência, se 
assim desejam, é um requisito necessário até a Federação livre 
de Repúblicas Socialistas da Península Ibérica que só terá futuro 
sobre as ruinas da Europa do Maastricht em união com a classe 
operária europeia que construa os Estados Unidos Socialistas da 
Europa. 

DISSOLUÇÃO DA GUARDA CIVIL E DE TODAS AS 
FORÇAS REPRESSIVAS! COMITÊS DE SOLDADOS DOS 
SINDICATOS E ORGANIZAÇÕES OPERÁRIAS PARA 
DESARMAR A MONARQUIA E SUA CASTA DE OFICIAIS 
ASSASSINA DA OTAN! 

É PRECISO DERROTAR AS BUROCRACIAS 
COLABORACIONISTAS QUE QUEREM ATAR AS NOSSAS 
MÃOS! 


LIBERDADE JÁ A TODOS OS PRESOS POLÍTICOS DA 
CATALUNHA E DE TODO O ESTADO ESPANHOL POR 
LUTAR! 

ABAIXO O REGIME DA MONARQUIA ESPANHOLISTA, 
SUSTENTADO NOS PACTOS DA MONCLOA, OPRESSOR 
DOS POVOS BASCO E CATALÃO! 

PELO DIREITO À INDEPENDÊNCIA DA CATALUNHA! 
FORA A MONARQUIA! 

LUGAR À REPÚBLICA DOS INDIGNADOS! 

POR UMA FEDERAÇÃO DAS REPÚBLICAS LIVRES 
SOCIALISTAS DA PENÍNSULA IBÉRICA! 

FORA A OTAN! 

ABAIXO A UTÓPICA E REACIONÁRIA “UNIDADE 
EUROPEIA” DO MAASTRICHT! 

PELOS ESTADOS UNIDOS SOCIALISTAS DA EUROPA! 

Democracia Obrera do Estado Espanhol 


0 Partido Comunista Espanhot com Frutos ou Garzón, 
sempre com ns reis o a burguesia, contra ns trabahadores o n povo catain 


O s stalinistas do PCE são o franco esquerdo 
do regime de 1978 e da Monarquia. Na 
questão catalã, hoje assim como ontem, 
todas as suas atuações públicas corroboram este fato. 
Aberto Garzón, falsificando Lênin, se situou desde o começo 
contra o direito à autodeterminação do povo catalão, com o 
argumento de que o nacionalismo espanhol e catalão são o 
mesmo. Nega justamente que o Estado espanhol é um cárcere 
de nações que oprime os povos catalãs, basco e galego, por 
tanto, como diz Lênin, a classe operária deve colocar-se junto 
aos trabalhadores e explorados da nação oprimida. 

Fiel à sua política o PCE-IU junto com o Podemos boicotaram 
o referendum do dia 01/10 coma desculpa de que era “unilateral” 
e “não pactuado” com o governo e a monarquia. Como se fosse 
possível pactuar um Referendum pela independência sob o 
regime da Constituição de 1978! 

Como se isso fosse pouco, Alberto Garzón disse que 
proclamar a independência que os catalãs votaram o 
01/10 era “uma ameaça” e um “grave erro” que “não 
ajuda”. A quem não ajuda?: ao governo e a Coroa. 
Depois da “proclamação da independência” e da aprovação do 
artigo 155 por parte do regime, PODEMOS e o PCE-IU, com 
seu “Nem independência, nem artigo 155”, advogaram para o 
status quo, para que o povo catalão não tenha o direito a decidir 
seu destino. 

Agora bem, isto não é diferente do que posteriormente fez 
Francisco Frutos, ex secretário geral do PCE, participando 
em uma manifestação com o espanholismo fascista do PP, 
da Falange, Vox, ... e demais golpistas. Com um discurso 
ultrarreacionário contra o direito à independência da Catalunha, 
Francisco Frutos, foi um dos oradores principais do ato que 
foi levado adiante durante a manifestação, onde disse aos 
independentistas que “acabem com as mentiras e o ódio”. 
Ainda não havia acabado dito ato e o PCE já lançava um 
comunicado desligando-se das declarações de Frutos, mas 
digamos a verdade, este último se atreveu a dizer em público o 
que o PCE vem praticando há anos e que, com outras palavras, 
também dizem todos os seus representantes. 

Por isso não é de se estranhar que Alberto Garzón tenha dado 
um passo adiante no reacionário de seus discursos negando que 
hajam presos políticos catalãs. Assim lavou a cara da Audiência 
Nacional e das estruturas judiciais herdadas do franquismo que 


também mantém presos Alfon, Bódalo e mais de 400 presos 
bascos. 

O PCE faz uma defesa do regime monárquico em toda a regra. 
Hoje, como em 1978, está com a Constituição monárquica. 
Antes Carrillo, Pasionaria e Marcelino Camacho das CO ataram 
as mãos da classe operária. Hoje o PCE-IU de Alberto Garzón, 
como parte do Unidos Podemos, pertence à “nova esquerda” 
que necessita o regime e atua da mesma forma. A monarquia e 
o regime de 1978 ondulam e o Podemos e o PCE-IU sustentam 
a Coroa e a Constituição monárquica. 

Mas digamos a verdade, ninguém pode esperar nada deste 
PCE que apoia, junto ao fascismo de Le Pen e o Amanhecer 
Dourado, o ditador Al Assad que está cometendo um genocídio 
contra a revolução síria. Não é de se estranhar, o stalinismo dos 
PCs apoiou a ditadura militar argentina, o ditador Khadafy na 
Líbia, o que colaborou com o imperialismo dos EUA para acabar 
com as revoluções depois da segunda guerra mundial, entre uma 
longa lista de traições e tiros nas costas da classe operária mundial. 
No estado espanhol já conhecemos eles: o STALINISMO do 
PCE acabou com a Revolução espanhola de 1936, atirando 
nas costas dos revolucionários, e em 1978 assinou, junto à 
Monarquia, os Pactos da Moncloa, que ainda continuamos 
sofrendo os trabalhadores e as nações oprimidas. 

Agora o PCE de Alberto Garzón com seus sócios do 
PODEMOS não são muito diferentes: com seu papel traidor 
contra o direito à independência da Catalunha se alinha contra 
os trabalhadores e com o Regime de 1978, a Monarquia e a 
burguesia imperialista. 



Felipe VI e Alberto Garzón 
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Oriente Médio 

A cínica política da esquerda reformista: 

Sustentou a contrarrevolução na Síria e procura se 
esconder detrás da questão curda 

15 de outubro de 2017 


A s direções da classe operária internacional montaram 
um cerco à revolução síria. O chamado Fórum Social 
Mundial e as direções autodenominadas “Nova 
Esquerda” apoiaram abertamente o genocida Al Assad. 
Diziam que os rebeldes eram apoiados pelos ianques. 
Disseram que havia um confronto entre EUA e Rússia 
pelo controle da Síria, onde o interesse norte-americano 
era derrocar Al Assad. Um engano consciente que acabou 
apoiando esse genocida. Faz tempo que EUA está com seu 
exército, tanques e aviões na Síria e jamais chocou nem 
contra Bashar nem contra Rússia nem contra nenhuma das 
forças contrarrevolucionárias que massacram as massas 
sírias. Porque essas forças fizeram o trabalho sujo para os 
ianques massacrando as massas. 

Também estiveram outros partidos como a LIT, a UIT, o 
SWP inglês e o NPAfrancês que diziam apoiar a revolução, 
mas na realidade sustentaram a burguesia sunita do ESL 
que a entregava. Seja com Bashar ou com o ESL, por uma 
ou outra via, todos estes partidos acabaram sustentando 
as conferências de Genebra e Astana onde se organiza a 
contrarrevolução na Síria. 

Mas teve um ponto no qual todos estiveram de acordo 
e onde se unificaram. Todos disseram que o inimigo era 
o ISIS. Todos difundiram e multiplicaram a campanha da 
islamofobia desde os centros imperialistas. Assim deram 
sustento à intervenção ianque, o massacre de Al Assad, 
esconderam o genocídio, quer dizer, a “frente antiterrorista” 
que encheu de sangue a Síria. Com esse argumento, 
separaram a revolução síria e do Magreb e Oriente Médio 
dos trabalhadores europeus. 

Hoje, procuram esconder todo isso debaixo do tapete, 
silenciando a questão síria. Para se esconder, se escudam 
detrás “da questão curda”. Todos reivindicam “a luta pela 
autonomia de Rojava” (a região curda localizada no norte da 
Síria). Utilizam distintos argumentos para disfarçar isso de 
progressivo... como “comunas autogestionárias”, “comunas 
socialistas”, “direitos das mulheres” ... toda propaganda 
imperialista muito parecida com a que o sionismo fazia 
sobre os Kibutz. 



Tropas das YPG junto com o exército ianque 


realidade estava fazendo era abandonar abertamente a luta 
pela autodeterminação do povo oprimido curdo. 

Porque o povo curdo é um povo oprimido que não tem 
nação, e cujo território se encontra dentro de Irã, Iraque, 
Síria, e principalmente na Turquia. São cerca de 40 milhões. 
Desses, mais de 20 milhões estão na Turquia. Falar de 
“Autonomia curda” no norte da Síria (onde historicamente 
tinha só 2 milhões) como faz o PKK - e toda a esquerda 
que o apoia - é deixar jogados a sua sorte a grande maioria 
do povo curdo e que continuem sendo oprimidos país por 
país. É renunciar à luta pela autodeterminação de todo o 
Curdistão, e se dedicar tão só a uma região. Isso demonstra 
que a burguesia curda não procura a independência senão 
uma forma de se integrar aos negócios em cada país. 

Querdizerque o povo curdo não pode lutarverdadeiramente 
por sua autodeterminação porque, submetido a sua própria 
burguesia, essa o esquarteja país por país. Por isso, o PKK, 
os partidos burgueses curdos, são os maiores inimigos da 
luta pela autodeterminação do povo curdo. E a esquerda 
reformista mundial chama a apoiar eles com a desculpa de 
“apoiar a luta do povo curdo”, quando na realidade a estão 
enterrando e o único que apoiam é ao PKK e a burguesia 
curda em seus negócios. Vejamos o que fez a burguesia 
curda e as consequências que teve. 


Tudo é uma massacrada para apoiar o PKK stalinista, que 
pactuou com Bashar e com os ianques. Foi o PKK quem 
dividiu a frente revolucionária entre os oprimidos curdos e 
sírios estabelecida em 2011, no início da revolução quando 
se levantaram contra Bashar. Porque o PKK prometeu que 
com Al Assad e Obama (e hoje com Trump) conquistariam 
uma “autonomia” na Síria, em “Rojava”. Depois pactuou 
com Erdogan um “cessar fogo unilateral curdo” para dizer 
que a luta passava por um “processo democrático”. 

Assim o que o PKK procurou foi, junto e como parte 
da burguesia curda, se integrar a cada regime em cada 
país, pactuando com a burguesia de cada um e com o 
imperialismo ianque. Só se coligou em negócios e o que na 


No Iraque (onde moram 8 milhões de curdos), a burguesia 
curda apoiou a invasão ianque e se integrou ao governo do 
protetorado como sócio menor no saque norte-americano 
do petróleo dessa nação. Tão integrados estão que 
corresponde a eles um dos postos mais altos do governo: A 
presidência de Iraque, enquanto que o chefe do executivo, 
o primeiro ministro, e da burguesia xiita. Assim vem sendo 
desde que a Constituição de 2005 implantada sob a 
ocupação ianque. 

Outorgou também uma semi-autonomia numa parte da 
zona curda de Iraque para que administrem a extração de 
700.000 barris de petróleo por dia (o que produz essa zona), 
como gerentes locais das petroleiras norte-americanas. 
São uma burguesia petroleira. A rota da comercialização 
desse petróleo vai tanto para o norte, por Turquia, a grande 





garantia, custódia e gendarme dos oleodutos; quanto pelo 
sul, pelo Golfo Pérsico, controlado diretamente pelos EUA. 

São tão fieis serventes norte-americanos, que inclusive 
providenciaram tropas gurkas (a Peshmerga) que o 
imperialismo utiliza como carne de canhão, que acreditaram 
que mereciam um pouco a mais nos negócios. Por isso 
faz algumas semanas fizeram um plebiscito para procurar 
a independência da zona curda desse país (novamente 
silenciada e separada do resto do Curdistão). 

Mas longe de conseguir essa independência, tanto 
EUA quanto seu governo fantoche de Bagdá, Rússia, Irã, 
Al Assad e sobre tudo Turquia saíram a condenar esse 
plebiscito. Turquia, Irã e Iraque já estão com seus exércitos 
cercando essa zona, dispostos a cortar a rota de venda 
dos hidrocarbonetos e inclusive prontas para uma invasão 
militar. Os únicos que saíram para apoiar esse plebiscito 
foi Israel, o gendarme imperialista em Oriente Médio que 
ocupa a nação palestina. É um bloco anti-árabe que é 
uma tragédia para o povo curdo, porque não tem forma de 
conquistar nenhum direito à autodeterminação nacional da 
mão do imperialismo, dos maiores opressores do planeta. 
O resultado desse plebiscito no Iraque o demonstra. 
O imperialismo não pode permitir nenhum traço de 
independência ao povo curdo, por menor que ela seja. 

Na Síria, na chamada Rojava, também administraram a 
extração de petróleo e a rota comercial para Turquia. Ali 
estão o PKK e suas YPG. Entraram em uma disputa com 
o ISIS para ver quem era o melhor guardião do petróleo. 
O pacto que assinaram com Bashar não foi só contra a 
revolução, também foi um pacto de negócios. Porque 
Bashar é quem administra as únicas refinarias que hoje tem 
na Síria. Assim o PKK e a burguesia síria se imbricaram 
com Bashar tanto política como militar e economicamente. 

O PKK também abandonou a luta pela autoedeterminação 
do povo curdo e se dedicou a buscar uma autonomia 
para Rojava. Queria o mesmo que no Iraque. E hoje, 
a “autonomia” de Rojava não existe. Está sob controle 
do estado sírio, com Al Assad colocando escritórios de 
administração e seu exército ali... e dos ianques. São mais 
de 10 bases militares que têm os EUA. Nessa região são 
os generais do Pentágono que comandam a economia 
petroleira diretamente e as YPG, a quem as utiliza como 
carne de canhão, aproveitando o ódio curdo com os árabes 
a quem enxergam como opressores que tiraram suas 
terras. Mas o imperialismo é quem verdadeiramente negou 
sua autodeterminação durante anos e graças à política do 
PKK, não enxergam isso. E toda a esquerda reformista 
acompanha essa política do PKK como a alma ao corpo, 
com a qual tem acordo... e a embelezam para lavar a roupa 
e ocultar o massacre na Síria. São cúmplices dessa tragédia 
do povo curdo. 

Falam das grandes liberdades que tem as mulheres, pelo 
fato de formar brigadas chamadas YPJ. Que tem isso de 
progressivo? Se fosse por isso, o exército norte-americano 
também seria progressivo, porque existem marines 
mulheres. 

Estes partidos da esquerda levantam argumentos segundo 
os quais a única luta progressiva na Síria é Rojava porque 
“são laicos”, enquanto no restante da Síria “são religiosos”... 
Mas laico é o exército imperialista francês que invadiu Mali 
faz alguns anos e que massacrou e torturou um milhão de 
argelinos “religiosos”! 

Não se importam se estão numa mesma frente militar 
com Bashar e com o imperialismo ianque. Para eles, “o 
inimigo é o ISIS”, e depois que o ISIS sai de Raqqa e Deir 
ez Zor, o povo oprimido curdo não obteve nem autonomia, 
nem independência nem nada. Só uma maior submissão. 
Porque um povo que oprime ou que ajuda a oprimir a outro 
não pode se libertar a si mesmo. 


Mas talvez a maior das tragédias para o povo curdo, 
causada por essa política cruel do PKK e da esquerda 
reformista mundial, a está sofrendo na Turquia, onde 
Erdogan não duvidou em romper o pacto com o PKK quando 
convinha fazer isso, e mandou o exército a bombardear as 
cidades curdas que fazem fronteira com a Síria (a ambos 
os lados da fronteira), para massacrar, e deter os curdos 
e muitos deles hoje estão desaparecidos, inclusive enviou 
sicários para assassinar dirigentes curdos e encarcerar 
vários deles, ainda quando estes eram parlamentares. 

Assim acaba o povo curdo seguindo ao imperialismo... 
sem nenhuma independência, sem sua nação, separado 
de todos seus irmãos de classe do Magreb e Oriente Médio 
(enfrentando-se entre eles), e com mais de 20 milhões 
de curdos superexplorados, oprimidos, perseguidos e 
massacrados na Turquia. A cínica esquerda reformista 
foi cúmplice disso, afirmaram que o imperialismo poderia 
conceder aos curdos sua autodeterminação, quando se 
tratava do contrário, quer dizer, que o imperialismo não traz 
a libertação, mas a dominação. 

Mais uma vez, vemos que as direções traidoras são as 
que deram sustento a todo o acionar contrarrevolucionário 
na Síria, e agora com a questão curda procuram esconder 
todo sob o tapete e limpar suas traições. Em todo Oriente 
Médio, e na questão curda inclusive, o que fica claro é 
que estão na barricada e trincheira contrária das massas, 
inclusive das massas curdas, que com sua política só as 
deixaram vivendo uma tragédia. 

Não tem saída para as massas curdas sem romper os 
pactos que o PKK sustenta com os EUA e com Bashar. O 
povo curdo tem que romper estes pactos e dar volta o fuzil, 
atirando contra os verdadeiros opressores que negaram o 
direito à autodeterminação durante anos e anos: Bashar 
Al Assad, a teocracia iraniana, o imperialismo ianque e o 
assassino Erdogan. 

Assim, lutando junto com seus irmãos de classe, os 
operários turcos, os explorados iranianos e as massas 
revolucionárias árabe sírias e iraquianas, na luta pelo triunfo 
da revolução operária e socialista, poderá o povo curdo 
derrotar seus opressores e conquistar inclusive o direito a 
sua autodeterminação. 

Abu Muad e Leandro Hofstadter 
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27 de Outubro de 2017 

Y Aniversário do assassinato de Abu Al Baraa, escritor e 
combatente socialista da revolução síria, pelas mãos do 
regime fascista de Al Assad e do sicário Putín 



Abu Al Baraa: coautor do 
livro “Síria Sob Fogo”, diretor 
do jornal sírio “A Verdade 
dos Oprimidos”, dirigente 
da Brigada Leon Sedov 


Facsimile do livro 
“Síria Sob Fogo” 


Facsimile do jornal 
“A Verdade dos Oprimidos” 
N°3 


24/10/2017 


Homenagem de Abu Muad, coautor do livro Síria Sob Fogo 


A migo... camarada... irmãos Abu Al 
Bara’a... os paradoxos da vida... 
tantos anos juntos... tantas lutas... 
tantas anedotas... tantas experiências 
juntos... e uma única foto sobrou de nós 
dois... 

Sem dúvidas sua contribuição como 
combatente foi enorme... estratego... 
escritor e jornalista... o livro que 
escrevemos juntos... as lutas que você deu 
para romper o cerco à revolução Síria... 
sua luta incessante por uma revolução 
mundial... e por um partido internacional... 
seu heroísmo e sua contagiante coragem 
no frente... 

Está se cumprindo um ano da sua 
partida... esse bastardo franco-atirador 
russo... aliado de Bashar... amigo do 
Hezbollah... e cão do imperialismo ianque... 
esse bastardo que soube de sua posição 
porque o lixo do general do Exército Sírio 
Livre te delatou... porque já tinham nos 
colocado em uma lista negra depois que 


viram que não podiam nos corromper... 

Essa bala bastarda disparada por um 
bastardo... lhe custou... mas ao segundo 
dia sua alma disse basta... e seu corpo nos 
deixou... mas sua memória jamais se foi... 
sua força se multiplicou... suas palavras 
se petrificaram na montanha... em cada 
oliveira... se gravaram em cada fuzil que 
um operário carrega... em cada bala que 
um escravo dispara contra seu amo... 

Você nos deixou... me deixou... mas 
nunca se foi... pelo contrário, chegou a 
cada canto... 

E ainda que a esquerda mundial queira 
te ocultar... hoje você está mais presente 
do que nunca... sua força está em cada 
irmão que se rebela... em cada mãe que 
defende seus filhos com unhas e dentes... 
em cada trabalhador que se levanta contra 
seu patrão... 

Camarada, amigo, irmão... sentimos 
muito a sua falta... você deu sua vida 
defendendo as heroicas massas de 


Aleppo massacrado... e ficou mais do que 
pendente nosso próximo encontro... 

Foi uma honra e sempre será meu maior 
orgulho ter compartilhado com você... 
sempre vai ser meu comandante... meu 
diretor... meu coordenador... 

Da Brigada León Sedov até o periódico 
A Verdade dos Oprimidos... tua luta e teu 
exemplo sempre serão meu norte para 
encontrar um rumo neste sistema cheio de 
obscuridade e neblina... 

Abu Al Bara’a Presente, agora e sempre 
Vingaremos até a última gota 
Até a vitória 

De Aleppo a Jerusalém 
Do Alasca à Terra do fogo 
Uma mesma classe... um mesmo 
inimigo... uma só revolução 

Abu Muad 
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Homenagem de Democracia Obrera do Estado Espanhol - aderente da FLTI 


24 de outubro de 2017 

Já são 0:00 do dia 24 de outubro na Síria... 

ABU AL BARAA: O TROTSKISMO CHEGOU A SÍRIA 


F az um ano, no dia 24 
de outubro de 2016, de 
Aleppo mataram a Abu al 
Baraa, coautor do excepcional 
livro “SÍRIA SOB FOGO, 2013- 
2014: UMA REVOLUÇÃO 
ENSAGUENTADA”, livro 
escrito das trincheiras rebeldes 
sírias, e não dos despachos 
de intelectuais pomposos do 
Ocidente. 

Abu Al Baraa levou 
o trotskismo a Síria, se 
converteu no organizador da IV 
INTERNACIONAL na Síria, 
fez que o trotskismo voltasse 
a falar o árabe. Al Baraa era 
um jovem miliciano sírio que 
se tornou dirigente da FLTI- 
Quarta Internacional. Deu sua 
vida pela Revolução Síria, 
revolução que o ditador fascista 
Al Assad, a Rússia capitalista 
de Putin, o Irã dos Aiatolás, 
os mercenários do Hezbollah, 
o imperialismo criminoso dos 
EUA, a burguesia curda e seus 
aliados stalinistas do PKK, 
e o ISIS- esses homens de 
negócios barbados que cuidam 
dos poços de petróleo de Al 


Assad e do imperialismo- se 
opuseram com o mais cruel dos 
genocídios. 

Abu Al Baraa lutava na 
BRIGADA LEÓN SEDOV 
e foi um destacado dirigente 
da resistência, com um papel 
importante nos COMITÊS 
DE COORDENAÇÃO 

REVOLUCIONÁRIOS desde 
o princípio em 2011, quando 
as massas sírias se levantaram 
pelo pão, a dignidade e a 
liberdade contra a ditadura 
criminosa e esfomeadora dos 
Assad. Na reta final de sua 
vida, em Aleppo encabeçou 
a marcha aos quartéis que 
exigiu aos generais burgueses 
do ESL e da Al Nusra que 
não escondessem as armas 
do povo revolucionário que 
queria lutar contra os genocidas 
contrarrevolucionários de Al 
Assad e seus aliados. 

Abu Al Baraa foi o diretor 
do jornal A VERDADE DOS 
ORPIMIDOS (Haqeqa Al 
Maqhoureen) e daí também 
organizou revolucionários 
internacionalistas na 

Síria e no Oriente Médio. 


Recentemente seu livro foi 
publicado “DIÁRIO DE UM 
ESCRITOR SÍRIO” e quando 
caiu, estava colaborando com o 
segundo tomo do livro “SÍRIA 
SOB FOGO, 2015-2016: 
OPERAÇÃO MASSACRE”, 
que está a ponto de sair, assim 
como todo sua produção, 
através do Editorial Socialista 
Rudolph Klement. 

Abu Al Baraa morreu 
defendendo o frente sul de 
Aleppo, e é um mártir da classe 
operária mundial, não somente 
da Síria. Lutou por seu povo e 
por todos nós, trabalhadores do 
mundo. Ele sabia que somos 
uma mesma classe operária, 
e que compartilhamos uma 
mesma luta contra a burguesia 
e o imperialismo. 

Os responsáveis pela morte de 
Abu Al Baraa não são somente 
os contrarrevolucionários 
genocidas de Al Assad e seus 
aliados lacaios do imperialismo. 
Existem outros responsáveis 
dentro e fora das fronteiras 
sírias. Dentro: Aleppo caiu 
porque foi entregue pelos 
generais burgueses do ESL 


e da Al Nusra, que fugiram 
ao Escudo do Eufrates e 
a Idlib, respectivamente, 
deixando o povo trabalhador 
revolucionário sozinho. E 
de fora: as direções traidoras 
da classe operária mundial 
(a “NOVA ESQUERDA” e 
o STALINISMO dos PCs) 
se colocaram ao lado da 
contrarrevolução do genocida 
Al Assad e contra a revolução 
do povo oprimido. Alguns 
renegados do trotskismo 
viraram de lado (supostamente 
neutros) e outros do lado dos 
generais burgueses do ESL 
que traíram a revolução. Todos 
são responsáveis. Com sua 
política também mataram Abu 
Al Baraa, à revolução e à classe 
operária síria e mundial. 

Camarada Abu Al Baraa: 
que a terra seja leve. O que 
colocaram debaixo da terra há 
um ano não são seus ossos, com 
as sementes revolucionárias 
que vão crescendo e florescerão 
em qualquer luta da classe 
operária mundial por sua 
liberação. Você é um exemplo a 
seguir. Viva a Revolução Síria. 



Entrou na gráfica 
o Volume II do livro 
Síria Sob Fogo 

“Diário de um 
escritor sírio” 
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socialista 

Rudolph 

Klement 
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14 DE OUTUBRO - DIA DE FÚRIA POR SÍRIA 

Jornada Internacional 
em solidariedade com as 
massas sírias massacradas 
por Al-Assad, Putin eTrump 


Realizou-se o “Dia de Fúria ” por Síria, uma 
verdadeira 

Jornada de Luta Internacional em solidarie¬ 
dade 

com a luta do puvo massacrado e 
martirizado da Síria. A mesma foi convocada 
desde os EUA pelo “Comitê Antiguerra em 
solidariedade com a luta dos povos pela au¬ 
todeterminação ”e teve ações nas principais 
cidades e capitais da Europa e dos EUA. Mas, 
principalmente, contou com o protagonismo 
dos trabalhadores e explorados sírios, que 
sairam às ruas de Alepo, Idlib, Damasco e outras cidades. 
Isso demonstra que apesar do massacre de Al Assad, Putin, 
ontem Obama e hoje Trump, as massas não se rendem e lu¬ 
tam sob a consigna de “Queremos a queda do régime! ” das 
últimas trincheiras da revolução. Aí e na luta da classe 
operária mundial vive a revolução síria. 

Rompamos o cerco às massas revolucionárias sírias! 



Síria 

Atareb, suburbios de Damasco 



Estados Unidos 

Mitins e concentrações 
em Washington e Nova Iorque 


ALEMANHA 




ARGENTINA 


Mais cidades ao redor do mundo onde ocorreram açoes pelo a Bia de Fúria” ver em: www.flti-ci.org 
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CAMÍAIÍHA IITERIACIOIAL IELA 
LIBERDADE DOS DRESOS DOLÍTICOS DE HOMS 

Mais de 500 presos políticos da revolução síria estão na prisão central de Homs amotinados 
contra as forças genocidas do fascista Al Assad que procura torturar eles até a morte 


Carta dos prisioneiros amotinados da prisão central de Homs 

Do interior da prisão de Homs e as prisões do nosso amado país em geral 
para as organizações internacionais e de direitos humanos. Somos os 
prisioneiros da prisão central de Homs e temos quinhentos e cinquenta 
detidos no contexto da revolução que ocorreu em nossa amado país. 
Declaramos nossa greve completa de fome e de bebidas. 

1. Porque sofremos o suficiente pela opressão, e tirania 

2. Nós sempre fomos o elo mais fraco em todas as negociações e fomos o 
último item de cada reunião internacional ou local. 

3. A escuridão da prisão veio até nós, e não podemos mais sustentar nossa 
dor, a dor de nosso povo e seus filhos. 

4. As promessas que nos foram feitas parte de todas as partes que discuti¬ 
ram a crise síria foi em vão. Elas eram “promessas hipócritas e fracas”. 
Nossas exigências: 

1. Este é um apelo a todas as Organizações humanitárias para intervir 
imediatamente para evitar qualquer curso de ação para a prisão. 

2. Nossa greve pacífica de fome é nosso direito legítimo e nossa voz para 
todos os povos livres do mundo. 

3. Deixamos imediatamente a prisão antes de qualquer negociação, como 
cada zona ou cidade que foi evacuada por seus habitantes faz poucas 
horas, sob os auspícios internacionais. 

4. Nós só queremos nossa liberdade e nossa dignidade e de nossas famí¬ 
lias, e nosso retorno com nosso povo e nossos filhos 

Prisioneiros da Prisão Central de Homs 
Homs, terça-feira 17/10/2017 - 2am 



Abaixo assinado impulsionado por setores 
dos Comitês Antiguerra dos EUA 

17 de outubro de 2017 



Sr. ZeidRaaad Al Hussein, Alto Comissariado 
das Nações Unidas para os Direitos Humanos 

Estimado Senhor: 

Nós, abaixo-assinados, pedimos sua intervenção 
imediata em nome dos direitos humanos dos 500 
prisioneiros políticos da prisão central de Homs, na 
Síria, que estão em grave e iminente perigo de se¬ 
rem executados em massa. Sua intervenção urgente 
é necessária para salvar a vida desses prisioneiros. 

Pedimos sua intervenção imediata para exigir do 
regime de Assad que conceda sem demora acesso 
aos prisioneiros dos observadores das Nações Unidas e a pesso¬ 
al médico profissional. Pedimos que envie uma declaração ime¬ 
diata exigindo que o regime respeite os direitos humanos dos 
prisioneiros, que os prisioneiros não sejam sujeitos a represálias 
e fazer responsável o regime pela vida dos prisioneiros. A inter¬ 
venção oportuna do Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Direitos Humanos poderia salvar a vida desses prisioneiros, 


que já estão sofrendo de horrores e brutalidades até então es¬ 
condidos pelo regime. 

Abaixo, anexamos a declaração dos prisioneiros vedados. 

Link para AVAAZ 

pedido: https: //secure. avaaz.org/en/petition/Zeid_Raaad_Al_ 
Hussein_Stop_the_Mass_Execution_of_Political_Prisoners_ 
in_Homs_Syria/ cZhzxmb 
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ASSINATURAS E ADESÕES 




Brasil 

Congresso da 
CONLUTAS: 

EUA: Paul Bissembek 
ULAFT / 

Alborz Ghandehari 
(Sind. de Ayudantes 
de Profesor Univ. - Cali¬ 
fórnia (UAW 2865)) 
Itália: Daniele Cafani 
(CuestrasportiALITALIA) 
/Roberto Luzzi SICO- 
BAS 

Chile: Luis Yanez 
(SUTE) / Eliana 
Mousefre Ricardo 
Cartajena (SINTRAC) / 
Marco Aravena Sepúl- 
veda (Sind. PRODIN- 
SA) / Cecila Soto López 
- Isolina Costa Galaz 
(Federación Clotario 
Blest) 

El Salvador: J Alverto 
Monge E. 

SITRASALUD - UNT 
Brasil: Clausmar Luiz 
Siegel (Sind. 
de Petroleiros - Rio de 
Janeiro) / 

Marina Presbítero (Sim- 
pere - Recife) / Alex 
Silva Gómez - Alex 
Silva Gomes - Celio 
Dias da Silva 
(Sindicato Metalúrgico 
São José 

dos Campos - San 
Pablo) - 

México: Francisco Bra¬ 
vo Herrera 

(Sección 9 - CNTE) / 
Raúl Puentes 
Díaz (CNTE) 

Tunísia: Sellami Nejib 
(UGTT- Sindicato 
de la educação) / 

Yikaibi Lassad (UGTT - 
FGES) / Sebai Alverrou- 
et UGT-FGT. 


Bolívia 

Fabris de La Paz: 

Edwin Choque Gon- 
zales Gonzalo Pablo 
Surco Guachalla -Erick 
Arroyo Reyes - 
Gustavo Amusquivar 
Berdeja - 

Laboratorios HAH- 
NEMMANN/ 

Wiimer O. Quispe 
Mamani - 

Sind. INCERPAZ/ Rami- 
ro Ramos Cabrera Sind. 
"AIDISA”/ 

Jimmy Quisbert Choque 
-Sindicato “INCERPAZ” 
/ Jhonny Quispe - 
sindicato “LA FANCE- 
SA7 Max Quispe Sindi¬ 
cato “V0LTEX7 
Rosendo Roque - Sindi¬ 
cato “ILLAMPU” / Felix 
Canqui P. Sindicato 
“INCERPAZ”/ Maria 
Eugenia Pomar Ruffo - 
Sindicato “LA 
FRANCESA”/ 

Ramiro Ramos Flores 

- Sindicato “TECNO- 
POR7 

Ramiro Mamani Coro¬ 
nel - Sind. “BOLÍVIA 
TIMPERLAN7 Emma 
Colque Alfaro- Sind. 

Lab. HANEMMANN 
/ Juan Pedro Ajata 
Flores - Alberto Condori 
Quispe - Juan 
Manuel Huanca Quispe- 
Sind. “HORMIPRET” / 
Edwin Apaza Z. - 
Sind. La. “VITA7 
Dionisio Poma Yujra- 
Sind. “VENAD07 Juan 
Carlos Cruz Alanoca 

- Sind. 

“FADERPA7 
Martin Asiscurinaga - 
Sind. “CONCRETEC7 
Leonor Canaviri Rodri- 
guez - Betty Ibanez - 


Sind. “LAB. VITA7 
Franklin Calani Yenz 

- Red Nacional de Noti¬ 
cias Obreras (RENNO) 
Mineros de base de 
Huanuni: Tomás Flores 
Rivas, Felipe Claure 
Araoz, Alfredo Cordo- 
vaAruni, Ivan Andrade 
(trabalhadores de base) 

- VictorHuayta Mamani 
(trabajador de Huanuni) 

- Rubén Ayaviri Condori, 
Vladimir MartinezAncasi 
(trabajadores 

de E.M.H.) - Rene 
AchacolloOsvaldo 
Cama Guzman,( 

Taller eléctrico 
E.M.H.)... 

Argentina: 

Romina dei Pia (Secre¬ 
taria Geral da secional 
Suteba La Matanza) 
Delegados de la Co- 
mision Interna de los 
obreros de Cresta Roja, 
continuan 

las firmas de 160 traba¬ 
jadores. 

ACINDAR, Villa Consti- 
tución: Martin 
Cajiao, delegado - Ma- 
tias Ruffini, Comisión 
Interna - Jorge 
Mateo, delegado - Cris- 
tian Miguez, Comisión 
Interna Edgardo Rey- 
noso (Comision Interna 
Union Ferroviária Sec¬ 
cional Haedo, ferrocarril 
Sarmiento) 

Manuela Castanera (di¬ 
rigente de Nuevo MAS) 
Marta Gomez(Secre- 
taria Gremial de la 
seccional Suteba La 
Matanza), continuan las 
firmas dos delegados 
ddistintas escolas. 
Seguem assinaturas... 















































































































REVOLUÇÃO RUMA 1917-2017 


QUANDO A CLASSE OPERÁRIA 
TOMOU O CÉU POR ASSALTO 


UMA 

REVOLUÇÃO 
QUE AINDA 
QUEIMA 



A esquerda reformista já assimilada aos parlamentos burgueses , hoje saúda 
a revolução russa.... mas silenciou ela na sua agitação eleitoral na TV e seus 
cartazes. 

A tomada do poder pela classe operária com conselhos operários e campone¬ 
ses na rússia czarista de 1917 e a luta pela revolução socialista não esteve na sua 
campanha eleitoral 

Trata-se disso o reformismo “socialistas e verrrrrmelhos”, nos dias de festa e 
todos os dias assimilados ao estado burguês e suas instituições 

Da Rússia do assassino e mercenário Putin, os trotskistas do Núcleo Revo¬ 
lucionário Internacionalista da FLTI rendem homenagem à Terceira interna¬ 
cional de Trotsky e Lenin fundada em Kienthal e Zimmerwald que reagrupou 
as forças revolucionárias dos internacionalistas que organizou a Revolução de 
Outubro e orientou o Partido Bolchevique na tomada do poder. 

O bolchevismo vai voltar à Rússia branca sob as bandeiras 
da Quarta Internacional! 

Pela restauração da ditadura do proletariado! 

Que volte a URSS sem burocratas stalinistas nem 
entregadores do socialismo! 



A bandeira dos revolucionários inter¬ 
nacionalistas russos, que retomando 
o caminho do bolchevismo que estava 
disposto a trocar a revolução russa 
pela tomada do poder na Alemanha, 
levantam como próprias, as bandeiras 
dos revolucionários sírios que lutam por 
derrotar Al Assad e o assassino Putin 
que massacram as massas sírias. Lugar 
ao internacionalismo militante! 


JAPÃO 


Perante a visita deTrump e sua cúpula com o governo Abe... O combate dos marxistas 
revolucionários da JRCL-RMF e a juventude Zengakuren: 


Não à visita de Trump 
no Japão! 

Não à cúpula entre 
EUA-Japão! 

Paremos a corrida do 
governo neofascista de Abe 
que quer revisar a Constitui¬ 
ção para ir à guerra!” 



(25 de outubro de 2017, Henoko, Okinawa) 
Estudantes lutaram firmemente com 
uma frota de mais de 70 canoas “FORA 
TODAS AS BASES DOS EUA!” 



(29 de outubro de 2017, Tóquio) 
Zengakuren e operários militantes fizeram um 
protesto apesar do tufão. “NÃO A VISITA DE 
TRUMP AO JAPÃO!” “PAREMOS A REVISÃO 
DA CONSTITUIÇÃO!” 
































